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D i a r i o p o l í t i c o , de a v i s o s , n o t i c i a s y d e c r e t o s 

E D I C I O N d e l a M A Ñ A N A 

^•daecJoa: Cieudllttn Blsncfis, 3 bis, bajo, \ Atolnistracicn: Plu» Rtt l , núm 7, btioi 
-Ocios a» suBorlclon: B»roo¡ona. l'i>0 pías, (plata al mea. F u e r a , e id. t r im. E x t r a u l . 8 i 4 

SANTO D E L DIA: Santos Nicanor y Gonzalo de Amarante. 

D 

JePiiran la sanare de sífilis y venéreo las P e r l a s JCoch, 3 pesetas.—Consulta 
gratis, 

por correo, al Dr . Mateos, Pta . So l -Arena l , 1, 1.°, Madrid.—Venta, Bar -
'-eiona: S . Pablo, 19; Pr incesa, 1; Rbla . F lores . 4; S u c : V i d a l y R i b a s , y otras. 

C U R A R A D I C A L D E L A 

S Í F I L I S C O N E L 

a p l i c a d o p o r e l T y i E H * O A T JT I T S S O - Q 
e x - a l u m n o d a l e a G U n i c a a do FronJcíurt, B e r i l o y Par ta . 

"SJ M É T O D O B S F E C I A i , C O M P L E T A M E N T E XSrDOX.OBO -

1 3 * C O I A S A L T O . 1 8 

^ r . D O L C E T , o c u S i s í a 
de la O a s a P r o v i n c i a l de C a r i d a d . Con* 
salta de 12 á 1 y de 3 A 5. F E E A 7 0 , 3 . 

'n, lámparas de acetileno, cuva carga y descarga se hacen con admirable faci -
l^d. r a p i d é i y s i n que haya uuncanecesidad de lavar ni el carburador n i ñ a d a . 
,VcU3iiten carburo pequero, mediano y f ^ n d e , y ? ! que queda por gastar se 
^ r d a con sólo girar un tornillo. L u z siempre fija v gradúame á voluntad, pero 

& F O B f f i A L . (Patentes de invención número 34,075 y número 45)"360> , 



u n í ¿ L . 
i>e venden en esta dudad y en otras poblaciones de Cataluña, y también en Valencia. 
\7arias a j T * * * art l f lolaleB con nombres de fuentes que ao i o n fuente», sino msr 
caá de túfirica, y que en las etiquetas desús botellas dicen, ó pretenden decir. <lae 
proceden de Caldas de Malavella, y algunas hasta dicen «bajo la protección del Qo-
í)>erno». para sorprender la buena fe del comprador. , 
i N o a j n f o n d l r l a s con las acreditadas aguas minero medic ina les natnrale» ael 
y i C O T C A T A J ^ A N de Caldas de Malavella, declaradas de utilidad pública, y aue 
por esto están bajo la protección del Gobierno, que sólo se expiden de! manantial etr 
Poteüadas y las botellas llevan los distintivos con el nombre Sociedad Anónima VWJñ 
GataláJi.—De venta en todas partes.—Administración: R a m b l a F l o r o s , 18. entl-

F f i r n a í l í l f l f i f i P n r m l A B O G A D O C O U B V Í T O H . . Todo comerciaotf 
I C l U Q l i U Ü U C v U l 1 (11 debe tener su abo-ado. Honorarios módico5 
por abonos anuales, únicamen- • D r r , - u / . c i o o n Horas de consulta-
te para consultas y consejos. D l l l C L , 4 0 , 1 . , ¿ .a do 11 & 4 . — ' 

^ I N F A N C I A Z 
íista interesante Revista publica en s u número de hoy preciosas fototrrana-
]a Exposición de trabajos de los alumnos de la P U N D A C I O N H © » * ' 

O I A S A del Ateneo Enciclopédico Popular. 
T B O P H O O E N O P O N T . — A n e m i a , Wenraotenia. TuberonloslB. 

E l i b U M A I f l B A K U est el remedio de may^ 
renombre en F r a n c i a , d e s d e 5 O aíios,Gontra e ] e s t r e ñ i m i e n t o , 

eJ empacho güstrlco, / a M i s y in aoritud de la sangra 

D B . N A V A R R O 
C O N S U L T A G R A T I S de 11 á 1 y de 7 

Sífilis reciente y anticua. —Curació 
completa y radical . T A P 1 W E R I A , 
' á, S . — D laa fest ivos solo do U a * ' 

BnrermedafleB do l a y de loa ftr?»** 
granltalM. Oonra l t» d» U y media ¿ * J 
de S 4 7 . C a l l e T a U e r s , n." a s , •n t rMWM0 ' 

P r í l l O i p a l ( T e a t r o C a t a l á n ^"" ' •« ' ' ' "arcSoíont representaclódcUboBlC 
^ conidia en 4 a a e s 

^ ^ £ p ^ ' a ^ Ó & ^ S A T A N O S ) 
@raz& T e a t r o d e l L i o e o ?Í* 'A55^ !&ItóB^-i"P«r-^.,»,«re»8nwdá¿ 

Sábado l . - r e p r e . e n t . c ^ ^ e ™ n e ^ « " C n e l H . - A l ^ 8 ' 

T e a t r o C i r c o B a r c e l o n é s r l ^ ^ ^ a ' l V ^ ^ 0 ' ^ 1 ^ ^ ' 6 0 ^ 4 ^ 

file:///7arias


T 5 A T R 0 C I R C O B A R C E L O N E S - C A R N A V A L D E Í 9 1 I . 
^ r a n t r , ' ? ? - « „ f Q B A N D E a B A I L E S D E M A S O A R A S . « - « f * - , 

ios <lía«28 Enero, í, 4, 11, 18 y ü5de Febrero, orfionizados por la Empresa-del Concierto 
Oilo»^ :—• I-i-A. B X T S K r A S O M B R A • . 

""ae caballero para los 8 bailes, co:i entradas de seflora. 12 pesetas. 
Para encaraos en el concierto, QINQOL, 5. 

Qrans 
estrenes. 

punto, ¡Jrandloso matlnée. — Butaca 
da aenera!, 25 céntimos.—Lo opereta 

e a . - D i s s s p iníognrai.-Temporaiía carBsstoliss.-Sotatlils Gomoanpla. 

^ a t r o T l v o l i Hoy, martes. Tarde, á las 5 en 
con entrada, 80 céntimos.—Entra 
en 5 actos, 

,0r. h E L C O a T J D E D E L T r X B M B X J K Q O 
'"Arrleta, Chelltn y Ramos.—Noche, á Insgycuarto: 1.° 

E L C O M ' D E D E L T J X E M B X J H G r O 
f v rf«,tn S 0 ' ! » * " ! reformada pnr sus autores. —Próximamonto dabtit de un popular primar ae-
lor P "na •"''mera tiple cómica.—Mallana, miércoles, beneficio y despedida del popular primer 

""as.—Vieniea. estreno en Barcelona: E l troat do loa Tenorios, de los señores Arm-
s nueva» de los señores Bru» 
i talleres de Juanita.—Próxl-

l y i 

to, 

cte. r'PB viilaa. 
fotv & <-iarc'« Alvarez, música del maestro Serrano.—a decoraciones nue 
"Oam. ?Us> Gorcln y Puliíur.—Sostierla nueva, confeccionada en los talle 

•• ' '« C a r a s y oarete>s. 

^s^f?1® N o v e d a d e s VIVÍS, <!« 
0PerBt„ y PILAR MARTI.-Martes, 10 de Enero de 1911.-Tarde, A las 5, firan vermouth: 1.» L« 

•eia en tros actos, de aran éxito, 

a . E L C O I T D E D E L T J X E M B I T H G O 
^ / E l famoso calculador 

a g g ^ — K 3 ^ r A . •KLT D I ^ r r r r r r r r r r j 
«horr2 C2,I entrada, una peseta.- Entrada aeneral, 25 céntimos.—Noche, ú las 0 y cunrto: 1." 3*00 

»»• del oro.—2.' La opereta en tres actos, de arun éxito 

E L C O K T D E D E L U X E M B X T H Q - O 
r S i famoso calculador 

3 ! W J f o , I L J 3 C 
"ana, miércoles, acontecimiento teatral: Debut de TINA PARRI 

«14 O P a d o * E * T R O » B OATAr -n í ÍA . — Comoailla NIEVES SUAREZ.—Hoy, 
M/***' E l entremés Ocas.* da oblóos y la nueva comedia en tras actos 

Hurtas 

ni*:rF0,e» »toda l -Q porT'"'" 'laaa ' • "eniBna, Oonlo y firnra.. , .—AVISO: En visto del arandioso éxito alcania» 
'catr comedia Qcnlo y Ugrnra... y a tln de complacer á muchas familias que no puede;i asistir 

"iro en las funciones de noche, la Empresa lia dispuesto para el 

J U E V E S P O R L A T A R D E 

Ap g r a n m a t i n é e d e m o d a 
SR̂ C'os E S P E C I A L E S , representindose la araclosa comedia en tres actos, Oeaío y flsmpa« 

0 aespacha en contodurla. 

Q í a n ' P a a f v n T ' o n n f t n i Ultima «emana de la aptaudldfsima COWPAM1A 
' • i a n ¿ e a i T O f i S p a U O I INFANTIL ITALIANA d«l cav. Querrá. — Koy. 5 tar-
iVanin matlnée, " P I T . T ' X T l ? I T A BUIBCH con entrada, Ü'Sü ptaa. 
i ^ a * artt.s de ^ ^ - ^ ^ ^ ^ Entrada general, 0'25 ptas. 

Noche, á las 0 y media: La ópera en 4 actos, Loóla d i Lammcrmoor. • 

j - C a t r A T í í^S^ n Olnorustsr . -arancompaBfa cómico-líricaCUBELLS-PARERA.—Hoy, 
B̂* J; 0 100 tarda, i las 4: Z.a oeTne f laoa - i E l Un del mondol.-Noehe, A las 8. 
JAtiTio*- - T""t ' i*»'»1®'-

^ C l . a,,a' V>C'ieíicl' dt l« tiple de carácter N. Canobal. tOnmndo parte en obsequio A la beneficia-
^ aplaudida arüsta L A . E S T R E L L A D E A N D A L U C l ^ - S á b a í o , eatreqot.Bl olowj».bobá. 



T e a t r o N n o x r o tóW&n1^^ E L ANIS D E L A S HABA* 
Sarrotía e«tf«f«l«rlo por Matilde Tornarlna.—A laa 5. doble, 9 ) cíntlmos: 1." Mayo flor»0' 

L a oort» de Faraón, por la Quillón v la García.-Noche, á lus 0 f cuarto: Evitazo. 

EL C O H D E D E L X J X B M B X J R g ^ O .el 
«Jnlca Irterpre ación buena de Barcelona.—2.* E l »nl» d * la» baba».—MaBan». t t i l í r co le í .^ i 
pedida de Inés García.-Jueces, debut de Pepe Villa».-Vierne», estreno en Barcelona ae ",1,0-
de loa Tenorio», de los celebrado» aut >re» señores Arniche», García Al varez y maestro sen 
• • •—i So despacha en contaduría. 

T o n f r n A n n l n Hoy, marte», I O . - H ; n . t i ' a . d . T . y t a v i t a o i . O a o * 0 ' XC«I.IU A p u i Q t i . ' n - 3 3 . ^ las O . - E I interesantísimo draraa en 7 acto». 

L O S D O S P I L I . E T E S t C é ^ ó k u x a o s ^ 
Mañana: I>o» mistarlos fiel m«r.—Sábado: E l fantasma gviu. ' ^ 

T e a t r o I m p e r i o Hoy, ni,r,es' x*r&e< * la» 6 y !J,dlJ: ^ opereta en 5 actos, d a j ^ , 

XJA NOVIA MILEOKTJÍRIA , _ 
Precios: PaTcos, 8 peseta»: butacas. 0'75 pesetas; asiento», 0'50 peseta»; fleneral, 95 céntlffl^i»» 
Notíie. á la» 0 y medí»: 1.» Lebut del aplaudido actor Santlafio Lorca, con la zarzuela » i 
4a l a n a r d l a , — 9 * La opereta en 3 actos, 

XJÜ NOVIA MILLONARIO _ 
Precio»: Palcos, 4 peseta»; butaca», l; ««lentos, 0'50 pesetas; seneral, 0*50. — Eo brew. t » * * 1 ^ 
oeaa del dollar. 
A L C A Z A R E S P A Ñ O L L U c S M s - 0 ^ ^ ^ 

PIERRIHETTE DHV # T R I O M O R E N O # BELLA NENA # LOREDHA; 
— — — — — — y otra» 50 aplaudidos artistas espaBolas y extranjeras. ' " ^ ^ 

" , r . : ° p r . ^ i SRAH EDÉM COHCERT it s z s s N k 
T a > d . > ' » ° 3 y Mj» 11 °= MDSlC-HiLL PARISIEN D1IIC0 EHBtBCliLO»t J j itatítit, t 
J ^ . T o d o s loa d i o s grandes oonolertoo.— Continuamente nuevos debat í . 

— Grandioso éxi to & toda l a troupe Franoo-Xtalo-Espaf iola . - . 

m DIANA MAX^ilSi: 
ENTRADA LIBRE • ^ " ' ^ i S ' i n « r K . « S " « Eeslaarant de primer orítf 

Müfflo-HALL II L A B U E N A S O W B W A l ^ J ^ i -

l."^-". ..- '"B3CITO D E L i A S T A - R - D H I S A I J E O R , H 3 S " ^ í ^ * 
Todas las noches, á las 10 y media,la gran revista P O S T A L E S D E OOBrOB»* 
en la cual desempeña lo» mis Importantes papeles la aplaudldfslma étolle parlslennc 

M l l e . G - A B I T d e F R A D A S 
Sica presentación. — Lujo aln Ijual. — Ejecución extraordinaria. 

^ M l l e . D E A H L T - N B T T do 
Ent rada Ubre. —•— Bos iaurant d * primer ordos, n a Bataoas cra t la . 

T E A T R O G A y A R R E l-Atracciones v la de éxito 
Blsebato e l 

* C O R ñ O B E S I T A L A G S - I T A N A ^ , 
las 5 y media y 10 y media, especiales: Todas la» artista».—El vaudevllle A.rxa P'irrm 

O U i N T E T O A R A G O N E S , LES SOBEBUL, Cfl!ITBBE!IEBfl8. T R I O HflVflRK0 

# B E L L A MHRIUCHA • C O R D 0 3 E S S T A LA GITANA ^ 
* 3EG J V C I J — 3 1 A . 3 S 3HS M I T T O ^ 
C ó m o c a n t a , h a y q u e o í r l a , n o t i e n e r i v a l - . 

$ E x i t o ; A D E L A C U B A S y S U C A I T T A D O H . P A V O N v 



T -. V i l a , y V l l é - , Q 3 y 3 5 5 • . 
flos loa ¿¡as tarde y noche, variadas concierto», tomando parte 20 renombradas artistas 

p francoeapailolas 

;'SD servicio de conscinacloiies de marca á cargo de e legantes c a m a r e r a s 

RESTAURANT Á LA CARTA I E N T R A D A L I B R E 
• ^ L F E T f t ' M ' A P l Rambla Sfa. Mónlca. 14.—Gran concierto y rebata de precios, 

WJf lM.Ac*.» ^ S e r v l o i o p o r l i r x d a s o a n a a r e r a - a =J 
C a f é A p O l O ^ T d ^ o l ^ a ^ i d ^ n S 'PARALELO).—Concierto y 

3 6 E L B a A 2 T T £ 3 S C A M A R E R A S , 3 5 
• O a f é © x t r a : S O o d s i x t i n a o s . — E n t r a d a , l i b r e . " 

E s el Cnfé de Sevilla 2 por lo amable, y por lo lista, 
la «Inrla del Paralelo, je trata c m buena manera, 
v hay en él icnda chiquilla! ± y aguí todo ca de prluera 
guo tiene cara de ciclo; i la Camarera y la Artlata. 
que sabe servir al pelo; $ 

* f é d o G A ñ W c''',"',f«''7orfí rfe/flnero,/Oí, al ladi del Cine La Maravilla.—Grao « a 
"'fohd»« conciertos todns los días por ele !B;iles artistas, - Esta semana dos 
'hur. r t l t A M R O V P I ? conserviclo de primer orden. — Consumacloneii en combina­

r e , h.n V , cl|'jn con el Cine La Maravilla. - Todos los días, tarde y no-
^ «alie de sociedad.—Servicio eameradislmo por 51 elesantes camareras, 31. 

" ^ P a i H a . ^n autrtmatas: E l murirnlBts tororo.—En películas, estrenos: «Los siete puntos-, 
«La huelvín do los icinnllinos., «Una marijuesa francesa», «Un robo misterioso., 

^ «Comida de gallina e i el Coléalo» y otras. 
W&ve>¿ E x " crelxent del GRAN P E S S E B R E ab la Adoracló deis Rels . -Qran pro-
• T i i i r . « « » i .«IM"'3 dc pe^"lwia8' 

i ^ o l i o r a m a ^ « « 5 ^ ° ^ T 0 R E 5 K I C R I S T E T H 6 0 f ! l 

I v e f c l t e ^ r c ' a l B O R I X E^í?rdeonrte P E T I T B E R T Z K T 
I S s t r e n o d i a r i o d o p o i í o v i l a e . 

^ ' Í & e t n n f A a > i « e f «t T S f t H f t w r a f f Rambla Centro. 3r> y r.8. — ProSrama elesido.— 
« e m a i O g r a i O £ i e i l O g r a X X Gran Éxito de «Aariplna». - Paíícula. parlantea 

.. todos los días. 
& Tlf o v a VTÍII O íParalelo). — Hoy, eran proarama de Cine y Varietés. — Colosal éxito 

'i*, h.,, 1 l a de ,!lR notables bailarinas acrobáticas, TRIÓ L U C E R I T O . arte, elesan-
lH55e1"eia. — Exito creciente del popular P E P E MARQUES, risa continua. — Ruidoaaa ovacio-

;,• 'a simpática y bellísima bailarina, 

* L A E S T R E L L A D E A N D A L U C I A % 
''an i ^ 'apaleado flamenco, Jarrotlti y farruco, presentación escénica dealumbra ite.—Miércoles, 
'on,l,¡,",nc'ón de «ala en honor y despedida de la ¡jenlal artista, I.A E S T R E L L A D E ANDALUCIA, 

""oo psrte, además de loa números de la casa, otros de recon icido mérito, 
" a l a " R o l TOO a Evito de L O L I T A CERVANTES.—Tarde de Moda; S«n»o s a n a , L O L I T A 
^h. . ,J* . • O » » " » » » C E R V A N T E S , t o a aolstoutoa, LOI. ITA C E R V A N T E S éIniJlol», -No-
_ • ^ « o l » , L O L I T A C E R V A N T E S , t o a aslatentoa y L O L I T A C E R V A N T E S . 

WPat» fialñn T ! n r « Martes, hermoao profirama de película', con R C P i n i M f ! ^ * » n O a i O a Ü O r e Ia hc-m^ga cinta de la casa Cines Roma nÜIVlJ:ljlJl 
i5 * S • S 2 E ' hermoso programa de películas. 

í í o S GRAN ROMERO, artista pedestre, 
•3 „ £ • " " T H E F E L I T O S . dnlcos excéntricos del mando. 
£ c E ~ o S A I . P A C , rey do la conccttlna, 
-• « 5 fc •= í 2 MARTIN, ventrílocuo, el rey de la risa. 

S s l l l | i Z Z Z 4 A T R A C C I O N E S » 

T 7 í « f f t w l n Riera Alta. Projrania sensacional.—Macnffleos estrenos: «Paíanr 
ap«lh6 ni», «Los siete puntos», la 8raadi.)aa pelfcuU dramática de arto de la 

• w t l . L A M U J E R D E L S A L T I M B A N Q U I 
^af la ies tud ian te» , «Aaripina», «Retrato de la tía lulla» y otras —No dolar de ver catescnaii 1 Prosram».—Sesiones desde Isa 4 de la tarde 



ftwnn*. iP ímck T S r t V i o T v i J o H»y, Bi«rtes. dfa da Mísda.'-TiiriJasnoche, prrtsrima e»; 
e r r a n i / i n e S O n e m i a traordl.iarlo: Les Interesantes películas de trte da las acr* 
dltadas cnsas Pnthi 9 Qaumont 

L A M ü J E R D E L S A L T Í M B A H Q U I * P A G A N I N I ^ 
•Lo» siete puntos-. «Terrible dilema», «l.os dos sobretodos., «En el pai< de Jesús-, la da aran é » ' ' 

y cuas do novedad.— Todos los dfas. escogido prosrama,— Qtaerái, 10 c t s . - Preferencio, 20 ct» 
I T n y a a a l O I N E ! 13 EC yVfn i ia Hoy, martes, ascoíldo y barmo&opr''-
« V u r B M A X Rambla de caia aim, ss . JM.UUM. ¡ra::ia c jai.Ue.esa tes estre io5--Tir 
de. desde las 4 y media. — Noche, desde las 9 y medía ' 
O l i v i a V n n n l a i * Cera, 51, Junto í la Ronda Stm Pablo. - Martes, día de Moda, proíram» 
V i n o * O p u i a r extracrdinarlo.-Estrenos á diario. _ 

L O S S I E T E P U N T O S - M A S Q U E S U D E B E R 
-Caín», «La hija del Piel Rola», «Ruth y Moa;;., «Los pretendientes de Lu isas «Max 88 le esenp» u . 
buen partido» y otras. — Entrada, 10 céntimos. — Preíere cia, 80 céntimos. — Calefacción del loe» 
por estufas. 
;•«:__ OQ I » A v « n > ( 4 n r í n n San Pablo, 6Í.—Sucursal ael Cine Victoria.—Hoy, pf''. V i n o D i n a / a r g O U M u a . sram, Non-plus-uUra.-Ko dejar de ver este proáram--
«Retrato da la tia .lalia-, «Latade-, «Una marquesa en Francia-, la extraordinaria película 
c i t i c a , serlo de arte de la casa Path¿, 

L A M U J E R D E L S A L T I M B A N Q U I e Io. 
«Qalltio pida la mano de su novia., «Los siete pu itos», el éxito de los éxlt-'S «Afir|ppina..-S8«i0 
nes desde las 4 de la tarde.—Entrada aeneral, 10 céntimos.-Preferencia, 80 céntimos. 
PT-ATI t A n r í n n r i n l Hoy, tarde, á las 4. dos eran'es partido?.--Primer partido—Rojo» 
X r o n t o a W O u a a i juanito y o u i t . - Azules: Gabriel y Escoriaza. - Entrada, I '50. 
M n n H í n l " P a l n n A Concierto Santos t idos ws días.—C^bierCns desde ptas. S ' S X — ^ * 
l U U U U X i b l i t t i U U ü viernes. boullIabaise -Sábado, menú cjrriante veíátariano. 

P a l a u d e l a M ú s i c a C a t a l a n a ^ f t & o U h ^ t l l £ ñ b & 
SON. . Q U * » T K T 
SOB£« D E VIENA C O M C E R T S H I S T O R I A I S 

Aviat se publicarin pro-
Srames y condiciona. 

G r a n C a f é B e s t a n r a n t d e N o v e d a d e s ^ " f o / r a p u u d ü s ¿wfe l ' -
res Munner, Pont, Tormo, Valls y Sabater. — De 5 1|2 á 7 tarda y de 9 113 á 12 noche. 

G r a n C a f é S a l ó n C o n d a l . — V e l a d a s m u s i c a l e s -

T e a t r o P r í n o i p a l ^ r i ? ̂ o l ^ f . ^ . V i f i n ^ f r R . ^ ta sombrerería de 

S n n Í A < l R l ? ' ^ I M T n n f P . n » Bste> 10. bajos. — Grande» bailas tolos los días ̂  O O O i e Q u a X U O m e - O a X l O piano, tarde y noche, siendo extraordi iarloa con or-

Suesta, todis los martes, jueves y sábados por la noche. — El próxim sobado, día 14, gran b3i|e 
e máscaras, primer > de la temp irada, siendo la sala artísticamente adornuda. — Consamacione» 

ce primer orden a precios corrientes, servidas por 15 hermosas y elegantes camareras—¿a janl'-

C i r c u l o R e c r e a t i v o I n t e r n a c i o n a l ^ l ^ ^ J ^ ^ S f l 
baile con orquesta por el renombrado sexteto Vállense — E l s c n i c l o de consumaciones estí * 
cargo de distinguidas sefloiltas camareras. — Lajun:a, 

O b s e r v a t o r i o M e t e o r o l ó g l o o do l a ü a i v o r a l d a d . —9 Enero. 
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10 de E n e r o de 1811 

Constituido el partido de la «izquierda catalana>, homoganea y l ibre dé las 
f i s i o n e s que la entorpecían, podemos formar un mapa exacto de la política d e 
^cs t ra tierra y deducir de él las contingencias de las luchas futuras á l a dis-
' "c ia que alcanza el horizonte visible, ya que no digamos el racional . 

E n Cataluña, como en todas las sociedades civil izadas, la opinión se reparte 
2 dos grandes masas: la estática y la dinámica, la conservadora y la progre-

L a primera, muy poderosa todavía en ciertas comarcas catalanas, tiene, 
^ t r a sí la desventaja de estar dividida en tres fracciones irreconcil iables: l a 

^ r l is ta é integrista, l a conservadora del presente régimen y la recional ista, 
^luidistante de los anteriores prupos, aunque comulgue con ellas en algunos 

nc'Pios políticos y religiosos que cada una entiende de manera distinta. 
"A-} otro lado de las fuerzas que acabamos de revistar y a no hay más que dos 

lércitos políticos: el de U. F . N . R . , que se acaba de orzanizar, y el lerrouxista, 
Uyo radio de acción no sale de Barcelona y una pequeña parte de su provin-

J * * E l partido monárquico liberal no tiene arraigo en nuestra tierra y sólo 
POede ejercer en ella una pasajera influencia con los resortes del mundo ofi« 
lal- L a experiencia, sin embargo, ha enseñado que donde ha existido un poco 
e voluniad, no es aquél un enemigo temible. 

^ Con los anteriores datos, indiscutibles, hay bastante para deducir que el por-
enir del nuevo orcanismo federal nacionalista está asegurado como única re-

ten tac ión del sentimiento liberal y progresivo, que cada vez se sentirá con 
•oas fuerza en Cataluña. L o s obstáculos que hoy tiene en frente desaparecerán, 
*sí los que proceden de la monstruosa aleación formada en torno de un hom-
re extraño á nuestra tierra y nuéstro espíritu, como los nacidos del aparta- ' 

^'ento de la clase obrera, que al fin comprenderá la necesidad de afiliarse á 
11 Partido político sano y fuerte, como instrumento para sus legítimas, no fan­

á t i c a s , reivindicaciones. 

N'o es un sueño esta esperanza. Respecto al primero, ó sea el lerrouxismo, 
^netnos el precedente de que todos los partidos que se han formado, no sólo en 

atalufta, sino en España, con el mero prestigio de un hombre, 3 in%i conteni-
0 doctrinal que arraigue en la conciencia pública, han sido efímeros, nubes de 

eIstIo. que el viento ha deshecho con la facilidad que los había formado. Po« 
•Jtlamps citar nombres, pero no queremos, limitándonos á recordar que sólo el 
l e P j y Margall se ha mantenido á flote entre los centenares que ha englutido 
^ corriente del tiempo. A este número habrá que añadir el de Lerroux . 

E l nuevo partido reoublicano que se acaba de construir tiene este contenido 
á otros ha faltado, el que da la inmortalidad. K o es un hombre símbolo, ni 

Q u i e r a una brillante constelación de nombres, á pesar de que los ostenta, lo 
le da fuerza; es su programa, es su ambiente natural y no de puro artificio, 

^ su flexibilidad, que le hace idóneo para adaptarse á todas las necesidades 
^ presente y del porvenir. 

Digámoslo en una frase. Cuanto surja con carácter liberal en adelante c a 
^ e s t r a t ierrá quedará forzosamente dentro de la órbita de la U. F . N, & , si 
'Mere desenvolverse y prosperar. T a l es la amplitud de su principios. 
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Restableciendo la verdad. , • 
E l descaro con que Lerroux ha hablado en Bilbao de los asuntos de Barcelon»' 

ante un auditorio que no podía contestarle, ha motivado el siguiente telegrama: 
Sociedad Sitio.—Bilbao.—Firmantes todas clases sociales Barcelona protestan c*"1' • 

reacia Lerroax. No ha dicho palabra verdad; todo farsa. Barcelona entera indiínada C° 
tra cbaDcbnllos municipales y propagandas odio del lerrouxismo. Han sido ustedes r l ' j . , 
mente engañados.—Ciuan«7><s, G r a n , R o v i r a , R o i g , L a r i z a , V n z i a , Marmé, G a l l * ^ . , 
Curaraeh, Maw * , Constansó, D u r d n , A l U m i r a s , Ros , P a s c u a l , Calvís, Verdasuer , 
R i f l , f a r g a s , Brossa . , 

No se preocupen los firmantes de lo que Lerroux haya podido decir en la Socteda 
E l Sitio. En dicha Sociedad se tiene tribuna libre para todo el mundo, pues la c°,n'|¿. 
nen elementos políticos de todas clases, si bien, como domina la clase adinerada, ic 
ha venido de perilla que Lerroux les hiciera el juego atacando á los socialistas. 

Claro está que indigna que.se falte á la verdad y que se diga que el lerrouxismo e 
popular en Barcelona, que administra bien y que predica amor en lugar de odios; Per 
no debe hacerse caso; es el armamento que aduce en donde, por ignorar los hecflo^ 
no le pueden contestar. 

l ia base 7.a de la ponencia Capnef. 
Felicitamos por ella á la Asamblea magna de la Unión Federal Nacionalista R*' 

publicana. L a Asamblea, al votar unánimemente la base 7.* de la ponencia Carncr-
ha sabido demostrar ú un tiempo su acendrado amor á los principios federales y 
nacionalistas y su plausible disposición á secundar todo proyecto patriótico que teng 
por objeto implantar en España la forma de gobierno republicana. , 

Deseamos fervientemente que la aprobación de la base 7." sea fecunda en rcs"u 
tados, y para que tal suceda, y á fin de quesea conocida por la nación entera 6 
trascendental importancia, queremos contribuir á su popularización, vertiéndola » 
jhermoso idioma de Cervantes, esperando verla reproducida por cuantos periódico 
quieran hacer justicia á nuestros principios autonomistas. 

He aquí la referida base 7.a: . 
«La Asamblea hace constar de la manera más clara y categórica su voluntad a^ 

qoe la Unión Federal Nacionalista Republicana entre en la conjunción republicano-
socialista. , 

L a Unión Federal, en cumplimiento del pacto de 24 de Abril de 1910, conservar» 
le integridad de su organización como a entidad política autónoma y la do los Pr'n' 
cipios federales nacionalistas, de cual propaganda no prescindirá nunca en los acto» 
que emprenda con la conjunción republicano-socialista en todas partes de España; 

E l Consejo y la representación parlamentaria quedan facultados para, la realizó' 
ción de este acuerdo con toda aquella libertad que hacen necesarias las cúestiones de 
táctica política á convenir con otras entidades independientes.» . 

E l plausible y patriótico acuerdo que antecede es una leal y explícita respuesta u'» 
invitación que á los republicanos federalistas y nacionalistas de Cataluña han dirigido 
ilustres repúblicos y populares periódicos. Estaban en lo cierto los que supusiero» 
que el ingreso de la Unión Federal Nacionalista Republicana en la conjunción republ'' 
cano-sodalista no habria de ofrecer grandes dificultades. ¿Cómo habría de ofrecefl3* 
si los federales y nacionalistas de Cataluña coincidimos con la conjunción república' 
no-socialista en el vehemente deseo de que triunfe la República en España? Es13 
conjunción republicano-socialista una conglomeración de fuerzas que so propone sus­
tituir la monarquía por la República y la Unión Federal Nacionalista se halla dispuesta 
a dar á ella mayor fuerza y prestigio con su valioso concurso. 

Cataluña, llegada que sea la oportunidad, sabrá cumplir con su deber sin que n*' 
die pueda llamarse á engaño. Queremos los republicanos catalanes.ir á la República 
sin el menor menoscabo de los principios autonomistas que sinceramente profesamos 
y que han sido la causa eficiente de que nos unamos y demos vigorosa vida al nuevo 
partido que acaba de manifestarse espléndidamente en la Asamblea ma^nn. Conjun­
ción no significa abdicación, y si federales y nacionalistas ¿rumos ayer, federales ' 
•nacionalistas somos,hoy y seremos mañana. Pero nuestro federalismo y nacionalismo 
no pueden impedir que hagamos merecida justicia á los afanes de cuantos dieron vida 
á la conjunción republicano-socialista y'han solicitado posteriormente nuestro concuf-' 
so. Somos partidarios decididos de la autonomía de Cataluña, como de la de las de­
más regiones españolas, y dispuestos estamos, si se considera necesario nuestro con­
curso, & ocupar un sitio de honor en la conjunción republicano-socialista sin perjuioQ 

http://que.se


^ trabajar asidua y slmnltáneamente por el triunfó de los principios antonoolstat qm 
"•'trinan la integridad de nuestro programa político. 
. Al expresarnos en lenguaje tan terminante y categórico, hijo de la lealtad de naes* 
'^intenciones, entendemos dar una prueba más de nuestro españolismo. Porque 

)mento liemos de renunciar á nuestros 
queremos prestar nuestro contingente 

gran masa republicana que alienta en el Estado 

Vo,̂ Q Asamblea magna, al acordar en los términos que acaba de hacerlo su deseo, su 
Jy.lntad de ingresar, cuando se juzgue conveniente, en la conjunción republicano-so-
'un a' una vez m^s proclamado simultáneamente la integridad de sus principios, 
J18 Vez més ha consignado su amor é Cataluña y á España, su amor á la autonomía 
^talana y á la República española, 

Radicales que no b a d á n . 
t . Segismundo Franquesa, el prestigioso republicano radical que tantos servicios pres* 
0 a' lerrouxismo cuando le creía un partido serio y digno, nos remite lo siguiente: 

_ ^ Q U I E N ¡UAL ANDA.. . 
Uescontndo estaba por los que seguimos paso á paso la funesta conducta d« loa probosa' 

g^'s del lerrouxismo el tremendo fracaso ibicn merecido) que acaban de experimentar en 
ubao. Ailf, en la noble Vizcaya, en su misma capital,donde hay un pueblo consciente, par-

esníí0 ^e su9 derectl0si e90 ?»smo pueblo ha dado el m i a gránele mentís á los lerronzistas 
r'P*de de aventureros políticos, imposibilitándoles de embaucar á nadie coa al mentido 
aiucalismo y el no menos mentido amor al obrero. 

. A estas horas ya se habrán convencido el caudillo y compinches de que no todo el monte 

."océano y que si un día fué posible eng-añar & los obreros de Barcelona, hoy ya les co-
"Jen en todas partes y no se fian de sus teorías porque resultan totalmente opuestas i la 

S i t i e n . Di;o el caudillo en el brindis del banquete que celebraron en el Circulo Radical 
en , "bao que ellos hablan hecho mAs por loa obreros que loa socialistas y en esto esturo 

«o cierto, pues el ejemplo está en Barcelona, ya que desde el momento que se convenció 
« J le era imposible el mangoneo de la federación de trabajadores llamada Solidaridad 
las ra! 'la Ten'ci0 trabajando continuamente en contra dicha federación, sembrando la ci-

"* y la discordia entre sus componentes siempre que ha habido ocasión. 
, Lerronx con su conducta ha hecho célebre aquella frase que pronunció entre nnos cuan-
°s conspicuos cuando se creó dicho organismo: * L a Solidaridad Obrera ó será radical ó 

¿"••{¡Parecerá.,, listo dijo el caudillo y ha demostrado con creces que si no la ha destruido 
J? «a sido por falta de voluntad, ya que ha puesto en juego toda clase de medios por inno-
'*» que hayan sido. 

Oa lástima el órgano snro en la forma desconcertada que sirve á ans lectores. M Pro -
• '"eso de ayer dice lo que sigue: 

Como respuesta hablan de unas fantásticas 800 pesf tas, producto de una suscrípciós 
co * '0* huelguistas de los Altos Hornos abierta por E l Progreso, de Barcelona, becho 
'"Jpletamente inexacto, porque E i P i e g r t s o ce recuerda haber abierto semejante sas-
"Pción y nadie puede probarlo,, 

jF -so es escribir para babiecas, ya que nadie, absolutamente nadie ha dicho esto, y el 
rUSmo £1 P , ogrtso cuenta entre sus redactores (por no decir todos quien podría acreditar 
||re el asunto de las SOO pesetas de Bilbao circn'ó con bastante insistencia, lo mismo qae 
a,, *n Barcelona, mucho antes de salir á loz dicho periódico y que de esto se enteraras 

u^hos que todavía pertenecen ni partido lerroniista. 
j , jambién se lamenta Bí Progreso, que llamen á Iglesias delator de Ferrer, á cuyo pro-
"•jto estampa lo que sigue: 
k. {Cómo es que nadie, personalmente, con cédula que le acredite de persona honrada, se 
4.4*™ -á sostener lo qne se dice en colectividad? Todavía no ha saliao ese guapo, ni salí 

V̂tc-'etc-» 
, vamos á cuentas, señores almacenistas de honras; os pido por caridad que, según el die-

tn»n quede mi tengáis emitido, me indiquéis á donde debo adquirir la tal cédala, que pro-
eto proveerme eo seguida de ella, con la condición de que no me la puede despachar nin-

'0 H Político que sea chanchullero ni amparador dc tarugos de ninguna clase. Lo de guapos 
te; J0 psra vosotros, ya que habéis dado pruebas de serlo cuando por no dar la cara hicis-

'» firmar á un pobre iluso lo por vosotros escrito. 
p. ' ahora, con vuestro permiso, ó sin 61, digo que dentro del partido radical y amparados 

f el caudillo se cobijao los delatores de Ferror, entre ellos Emiliano Iglesias, únicos 
"" 'antes y responsab es 4e s u fusi lamien'o,—Segismundo Franquesa, 

Congreso de la Tabepcalosis. 
1, Se ha verificado con solemnidad en el anfiteatro de la Facultad de Medicina del 
J^pltal Clínico el acto de distribución de premios á los que los han obtenido «n el pri-
•er Cotidreso Internacional de la Ttiberculosis celebrado en España. 



"Por delegación eSpéc!al del Gobierno presidió el acto nuéirtra príméfn mrtbrídod ciWt 
seilor Pórtela, quien tenía ó su derecha al ilustre presidente é iniciador del Congreso; 
doctor Rodríguez Méndez, y ú su izquierda al capitán general interino, don Luis WjF 
Uenna, ¡S quienes acompañaban el delegado de Hacienda, señor Eulate.y representacio 
nes de las principales Corporaciones y demás autoridades. 

E l gobernador, señor Pórtela, una vez declarado abierto el acto, se retiró, ocupa ir 
do la presidencia el general Mackenna. . , 

Seguidamente el secretario del Congreso, seilor Martínez Vargas, dió lectura o6' 
acta en que se acordó la concesión de los premios. 

Llamados los favorecidos uno á uno, lea fueron entregados por el seflot Mackefl»» 
las medallas de oro, plata y cobre á que se hicieron merecedore3; además del diploíj1* 
correspondiente. A las señoras se las obsequió además con magníficos ramos de del'" 
cadas flores. 

E l primer premio fué declarado desierto. 
Los favorecidos con medalla de oro, entre los cuales figuraban la señora Canaleja» 

de Farga, eminencias médicas y los directores do algunos colegios, fueron aplaudid"5 
y ovacionados al recoger sus premios de manos del presidente. . 

Los alumnos de tres colegios agraciados fueron desfilando ante el capitán gener3' 
interino, señor Mackenna, quien pasó un rato delicioso distribuyendo cariñosamea" 
las medallas á los tiernos y aventajados alumnos. M ' . 

También fueron distribuidos al final sobres conteniendo donativos en metálico 9 
pobres jefes de familia que, teniendo enfermos de tuberculosis pn sus casas, careciaO 
de toda clase de recursos para atender á su curación. 

¡iFumadores, á dofendersell 
La amenaza que sobre los fumadores pesa, relativa al próximo aumento del preci0 

del tabaco, ó mejor dicho, de eso que la Arrendataria, á ciencia y paciencia de la Pu' 
blica salud, vende en Sus expendedurías, ha soliviantado ú los fumadores. En Madrid-
Valencia, Sevilla, Zaragoza y otras capitales se han elevado protestjs enérgica3 
contra el pretendido aumento. Existe el propósito, que lleva trazas de convertirá2 
en realidad, de declararse en huelga los consumidores de tabaco para hacer ver á la 
poderosa Compañía que no están éstos dispuestos á que se juegue con su dinero O' 
con su salud, ni tampoco que á expensas de ésta se repartan enormes dividendos 1°' 
acaudalados señores que rigen los destinos de la Arrendataria. 

En Barcelona no es menos unánime la prote -ta que va á elevarse. Al igual que í? 
las restantes capitales de la nación, se disponen los fumadores á ir á la huelga, sacr'" 
f icio que no es tal, ya que hoy resulta más expuesto que agradable fumar un clgarrOi 
sea de la clase que sea, por la mala calidad da éstos y por lo caros que resultan. 

L a inferioridad del tabaco, su precio excesivamente caro, la poca atención que »e 
tiene coa los fumadores y el perjuicio enorme que á la producción general origina Ia 
Corapailia Arrendataria con su odioso monopolio, son causas mas que suficiente5 
para que todos á una, con la sana finalidad de ganar un pleito en el que llevamos '* 
razón,, aunque la fuerza esté de parte del contrincante, tomemos decisiones firmes j 
concretas, yendo á la huelga general de fumadores si el caso del aumento llega. 

E s preciso que se tenga en cuenta que de la nueva subida del precio del tabaC 
van á resultar muy perjudicadas las clases trabajadoras, ya que los afortunados qn* 
fuman vegueros á destajo no sufrirán tan grande quebranto con el aumento que * 
partir del día 15 de los corrientes se asegura comenzará á regir. E s necesario te' 
ner presente que mientras el pueblo fuma los desperdicios, los señores que forma" 
la Compaiiía propietaria del monopolio fuman habanos á todo pasto. Esto no puede 
ni debe tolerarse. 

Se necesita tener la conciencia de anchura inconmensurable para aceptar la repug' 
nanlc teoría que se pretende sentar. 

E l pueblo, la clase media y aquellos de los fumadores que en el tabaco encuentre" 
algo de deleite y una distracción honesta de las preocupaciones de la vida no debe" 
pasar por lo que se pretende, porque ello significaría una burla absurda. 

¡A defenderse, pues, fumadores! L a Arrendataria r.6 se contenta con vender vef 
daderas porquerías, pues sucede con frecuencia que en los paquetes de menor pred'' 
se encuentran las más asquerosas inmundicias; la Arrendataria quiere aumentar «' 
precio de sus productos, y, al paso que dificulta con sus intransigencias el lit're 
cultivo del tabaco, verdadera fuente de riqueza agrícola é industrial, pretende ahora 



^nnevo nltra}e á los consumidores, que debe ser contestado por éstos con la ndop* 
'on de medidas enérgicas para que de una vez para siempre tenga entendido el Con-
S)o de la Compañía, que tan estupendos beneficios saca de su industria, que no 

^ jugar con quienes le llenan de oro sus cajas. 
Repitamos, para ¡ndignación y vergüenza de los fumadores, los precios que se dice 

re2irán á partir del 15 del corriente: 
Los cigarrillos de 0'45 pesetas costarán 0'50; los de 0'30, 0'35; los de 0'60, 070; el 

Picado de a'go, ü'50; el de 2. 2,25; los cigarrillos perfectos deü'50,0'60-, losdeO' l^ , 
" 15¡ los de 0'15, 0'20; los de 0*20, 0'25, y los de 0*25, 0'30. Así hasta treinta de las cla-
sea que surte la Compañía. 

¿Se quiere mayor absurdo? 
¡Alerta, fumadores! ¡Esto no debe tolerarsel ¡A defenderse! 

Quejas del Veeitidapio. 
Señor alcalde: Hace días nos permitimos llamarle la atención respecto unas justísi­

mas quejas que han formulado distintas veces los vecinos de las casas contiguas á Is 
'abrica y fundición de camas de hierro que el señor Torres tiene establecida en la ca-
"e de Córcega, esquina á la de Gerona. 

Según nos comunican aquellos pacientes y molestados vecinos, á pesar de las órde­
nes dadas por la Alcaldía para que se averiguara lo que había de cierto en diclias 
luejas y se subsanaran los abusos, continúan éstos en el mismo estado que antes. 

Para que el alcalde haga memoria de las molestias insufribies de que son |víctima 
Ruellos vecinos nos permitiremos recordarle que la citada fundición está adosada á 
la. parte posterior de las casas números 179 y 1SI de la calle de Gerona. Aquella fun-
"'ción tiene una chimenea á unos ocho ó diez metros de aquellas casas, tan baja, que 
"? llega á más del segundo piso, y por tal motivo los humos densos de la fundición de 
"ierro y aun las chispas de fuego que constantemente salen de la citada chimenea im­
piden que los habitantes de las casas vecinas puedan vivir en las habitaciones traseras 
n¡ puedan tender «na pieza de ropa á secar, porque se ahuma y quema irremisible­
mente. 

La citada chimenea podemos asegurar al alcalde que está en condiciones antirre-
«jamentarias y fuera de las Ordenanzas municipales. A pesar de que asegura su pro-
P'etario que es un bibe/ot, nosotros, que la hemos visto, afirmamos que es una chime-
nea de hierro de grandes dimensiones y, por lo tanto, dentro de las exigencias 
reglamentarias que estipulan que esté á veinte metros de las casas y tres más alta 
«We éstas. 

Hasta ahora las repetidas quejas de los ciudadanos perjudicados se han perdido en 
Vacío, porque parece ser que dicho señor Torres tiene alguna influencia como pro-

Cedente de la política caciquista. 
Creemos que el señor Serraclara atenderá con energía dichas quejas^ que impon­

drá su autoridad para que el señor Torres ponga su chimenea en condiciones que no 
Moleste é los vecinos, que tanta paciencia han tenido hasta ahora. 

Don Domingo J u a n Sanllehya 
Al anochecer de ayer y en el momento que acababa de entrar en el Círculo del 

Liceo, del cual había sido presidente durante muchos años y asiduo concurrente, falle­
ció, victima de un ataque al corazón, el ex alcalde de esta capital don Domingo Juan 
^anllehy. A pesar de que se le prestaron toda suerte de auxilios, tanto por los so­
cios como por los empleados del Círculo, el señor Sanllehy no se reanimó; tan mortal 
fué ei ataque. 

Don Domingo Juan Sanllehy ya era conocidísimo en Barcelona antes de ocupar 
caraos públicos. Hijo de un famoso médico homeópata que llegó á ser muy conside­
rado y popular, enlazóse con una hija del difunto y no menos famoso banquero don 
"Manuel Girona, contribuyendo este enlace á que las relaciones del señor Sanllehy 
8e multiplicaran y que entrara á formar parte de distintas entidades, algunas de ca-
rácter financiero. 

E l señor Sanllehy era el prototipo del barcelonés y observaba de tal modo los 
"sos, costumbres y tradiciones de nuestra tierra que puede asegurarse que en esto 
nadie le aventajaba. Su paseo favorito aran las Ramblas, las golosinas que prefería 
e',an las del Forn de Sant Jaurae y no faltaba ninguna noche al café Suizo. 
, En el campo de la política entró tarde. De abolengo conservador, figuraba en 
os filqs canovistas, y como conservador salí* elegido diputado provincial por Sarce-



lona en unas elecciones parciales celebradas en 1896, desempeñando otro c a r i o P^ ' 
Mico, hasta que diez anos más tarde, en 1906, fué nombrado alcalde de Barcelona 
por un Gabinete liberal, el que presidía el general López Domínguez. 

Esta anomalía, pues lo era que un Gobierno que se llamaba demócrata esc?,' 
giera para alcalde á un conservador, fué debida ú aue los liberales, habiendo u'' 
mitido la Alcaldía el señor Bosh y Alsina ú consecuencia de los sucesos de Novie"1' 
bre de 19Ó5, y fracasado el marqués de Marianao, no encontraban quién se hicief0 
cargo de la primera vara de Barcelona, y por más que el señor Collaso y sus amláoi 
buscaban con un candil un alcalde, como Diógenes un hombre por les calles de Ate­
nas, no encontraron otro que el señor Sanllehy, cuya amistad particular con el 8eflor 
Collaso era estrecha. Claro está que habrían encontrado un alcalde; pero despué* " 
un Rómulo Bosch y un Marianao ero preciso que el nuevo alcalde tuviera también en-
vidiable posición social. E l señor Collaso buscaba para alcalde un hombre de hcrmi l "1 ' 
y entre éstos no encontró otro que quisiera aceptar la Alcaldía que el señor Sanlleh)'-

He aquí, pues, por qué el difunto ex alcalde, con todo y militar en el campo con­
servador, fue designado por un Gobierno que se llamaba demócrata. 

En general, el señor Sanllehy resultó un buen alcalde,, y á no ser por el yerro qu* 
cometió suspendiendo el acuerdo del presupuesto de cultura, quizá la muerte le habrifl 
sorprendido al frente de la Alcaldía. Por lo mismo que era un buen barcelonés, se pre' 
ocupaba de la suerte de la capital, y como, por otra parte, presidía á otros concejale» 
muy distintos á la mayoría de los actuales, su presidencia se deslizó en un amblen* 
te de moralidad que reportó grandes ventajas á la capital. Pero vino en mala hora su 
intervención en el presupuesto de cultura, y el hombre que se había ganado una noto­
ria popularidad no tuvo inconveniente, para servir al clericalismo, representado por 
cardenal Casañas, en tirarlo por la borda. Desde entonces su nombradla descendió oe 
tal modo que bien puede asegurarse que el asunto del presupuesto de cultura contribu­
yó en gran manera á que la enfermedad cardíaca que le ha llevado al sepulcro toroarfl 
mayores proporciones. No entraremos ú discutir si la suspensión de aquel acuerdo, fll6 
tan del agrado fué de Barcelona cuando el Ayuntamiento lo tomó, fué debida á escrú­
pulos de conciencia por sus arraigadas ideas ó por presión del clericalismo, por nn*5 
que nosotros nos inclinamos á creer lo segundo; pero sí diremos que desde aquel dja 
el señor Sanllehy dejó de ser el hombre de ames, viéndose obligado á dejar la Alcaldía 
en una forma desairada. 

Pero una de las cosas que más contribuyeron á amargar la existencia del ex'.alcald* 
fué el mal pago que los suyos le dieren por lo que el señor Sanllehy entendía un 
crificio. Durante el gobierno de Maura, que, como es publico y notorio, é instancia9 
de la teocracia indicó al señor Sanllehy que suspendiera el acuerdo del presupuesto 
de cultura, se cubrieron algunas senadurías vitalicias, y cuando todo el mundo creía 
que el señor Sanlleliy serla agraciado con una, Maura nombró al señor Benet y Co* 
lom por una intriga del entonces funesto gobernador Ossorio y Gallardo. Sanllehy 1° 
supo, y por más que para nada necesitaba de una senaduría, le dolió amargamente 
que quien, como Ossorio, se llamaba su amigo y le debía toda suerte de atenejone8 
hubiese intrigado para desviar la intención del Gobierno de darle una senaduría pflrfl 
resarcirle de la impopularidad que había arrostrado suspendiendo el acuerdo del p r c 
supuesto de cultura. 

- E l señor Sanllehy, aunque conservador, tenía temperamento democrático, y así en 
sus menores actos como en el trato social resultaba un hombre sencillo y campechano-

Nosotros sentimos la muerte del señor Sanllehy porque era una buena persona y 
quería mucho á Barcelona y nos asociamos al sentimiento de su familia y deudos, & lo* 
que enviamos nuestro pésame. 

D e l a s h u e l g a s . 
E n vista de que en la reunión mixta de obreros, patronos y entidades económica5 

celebrada en el Gobierno civil el domingo último no se llegó á un acuerdo, las autori' 
dades tomaron ayer grandes precauciones en previsión de lo que pudiera acontecer' 
Fracasadas dichas negociaciones, se considera que la causa de los obreros ha sufrid0 
un serio quebranto. 

Ayer la huelga presentó el mismo aspecto que la semana anterior. Tanto en 1°? 
muelles como en las estaciones se efectuaron las operaciones de carga, desear j a y 
transporte con regularidad, trabajando un número muy considerable de obreros. 

E l guarda de los almacenes de carbón del puerto fué objeto de una agresión po1" 



« n e de los huelguistas, quienes hfderon un disparo de arma d« faego, qne le proda-
^ ona leve herida. 
Sni 103 hue,2uistas se observó gran efervescencia. A primeras horas numerosos 
MPos de huelguistas se situaron en los alrededores de los muelles y estaciones y en 
¡j^J^minos de más tránsito. L a guardia civil tuvo que disolverlos repartiendo algunos 

®e registraron gran número de coacciones, resultando dos esqai ro ls con leves be-
Q*8 de estacazos que se repartieron entre obreros, 

ron i ó 0 <'e '^r2e'' cruce con la de Mallorca, unos sujetos desconocidos agredie­
ra a Baltasar Guirota, de 55 años, produciéndole heridas de pronóstico reservado en 

^versas partes del cuerpo. E l lesionado, que trabaja como esquiro l en la descarga de 
^ W n en los muelles, fué auxiliado en el Dispensario del distrito. 

A consecuencia de coacciones se efectuaron siete detenciones. 
t °or la tarde se observó por las inmediaciones c'el puerto la presencia de compac-
°?.Srupo9 de huelguistas. Como las autoridades sospecharan que éstos esperaban la 

jmdade los que habían acudido al t r^a jo en el muelle de San BeltrénJ se dió orden 
..- que se aumentaran las precaucione* ú fin de impedir cualquiera agresión que pu­
d r a n intentar. 

Ot ras not lc laa. 
. La Sociedad de obreros cocheros L a Fraternal celebrará reunión general hoy & 

diez. 
. Los cargadores y descargadores de ferrocarriles y carruajes celebrarán reunión 6 
18 nusma hora. 
p^También celebrarán otra reunión esta tarde los obreros carreteros en la Casa de 

En la reunión celebrada por el Sindicato de constructores de carruajes y herrado-
' s tomóse el acuerdo de prestar apoyo moral á los huelguistas del muelle y carre­

aros. 
t . Hoy se reunirá el Consejo de conciliación para el arbitraje en un litigio entre los 
fricantes seflores Sensat é hijo y sus obreros hojalateros. 

Agres iones . 
L'n carretero no asociado llamado Nicolás Hércules fué agredido anoche, á las ocho, 
'a calle de Tetuán por un sujeto desconocido, que le produjo una herida de arma 

J.anca en la región lumbar, dándose en seguida á la fuga. E l herido fué curado en e) 
U|sPcnsario de Sans. 

Al pasar ayer tarde un carretero por la calle del Rosal, junto á la de Cano, partió 
"n diaparo de un grupo formado por varios sujetos, que se dieron á la fuga acto con-
^ o . Afortunadamente, el tiro no hizo blanco. 

D e l Q o b l e z n o c i v i l . 
. Próxima la época en que los Ayuntamientos deben dar cumplimiento á las prescrip-

^ones del artículo 161 de la vigente ley municipal, ha dirigido el seflor Pórtela una 
pcular á los alcaldes de la provincia encareciéndoles que con el mayor celo evacúen 
í?5 servidos prevenidos en los artículos 183 y siguientes de la mencionada ley, con el 
^ de cumplir estrictamente lo dispuesto en el 150 de la misma, ya que en otro caso se 
;efia obligado ú imponerles las correcciones señaladas en la real orden de 25 de Ene-
¡* de 1905, en concordancia con la circular de la Dirección general de Administración 
116}' de Junio de 1886. 

Ha recordado el gobernador civil á los alcaldes la obligación en que se hallan de 
^mitir á este Gobierno, por todo el día 15 del corriente, las liquidaciones del presu-
rlesto de 1910 y las certificaciones de las relaciones de deudores que de aquéllas se 
¡•^prenden y que deben incorporarse como resultas en el capítu o de las mismas del 
[fesuDuesto vigente con la debida clasificación prevenida en el apartado 3.' de la dta-
p t e á l orden. Previene á aquellos que dejen de dar cumplimiento á lo ordenado quft 
I?5 serán aplicadas las correcciones dispuestas en la circular de la Dirección general 
06 L" de Junio de 1886. 
. Ha sido remitido al ministro de la Gobernación el recurso de alzada Interpuesto por 
50n Juan Serra y otros contra el acuerdo de la Comisión provincial que declaró vall-

las elecciones municipales verificadas en Odena en 30 de Octubre último, con los 
^tecedentea que forman el expediente. 
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E c o s municipales. 
L a muerte de SanUeliy» . 

E l reportero municipal, al llegar anoche al Ayuntamiento para recoger la inforina 
ción diaria de la Alcaldía, recibió una de las noticias que le han causado más *Qn?t0 
ción y sorpresa. Los pocos concurrentes que en aquella hora transitan por el P39" 
de Casa de la Ciudad liablaban con voz queda y como apesadumbrados. E l secrew 
rio, señor Gómez del Castillo, con emocionada voz nos dijo; . ¿i 

—Acaba de morir de repente don Domingo Sanllehy, el ex alcalde y barceioo»-
ilustre á quien queríamos todos en esta Casa. 

Los periodistas quedamos como anonadados, porque nos afectó grandemente la n 
ticia, y, al pedir detalles, añadió: 
, —Me han contado que ú eso de las cinco de la tarde iba el señor Sanllehy, 5°" ̂  

de costumbre, al casino del Liceo, cuando al atravesar el arroyo, desde la Rambla 
la puerta del gran teatro, le sobrevino un ataque que le privó la respiración. Al s*.4 
tirse indispuesto de tal modo, hizo señas al portero del casino,. que se hallaba a 
puerta de entrada, acudiendo inmediatamente en su auxilio y acompañándole coro 
pudo hasta el entresuelo del casino; una vez allí, y sin dar tiempo para nada, exp» 
en brazos de los que habían rodeado al ilustre enfermo. 

Esta es la noticia escueta de la muerte ^repentina del gran barcelonés, á quien 1'°^ 
rarán sin duda, por distintos motivos, millares de ciudadanos. . . 

Su filantropía sin límites, su gran amor á Barcelona y á sus semejantes, unido á ' 
excelsa bondad de su carácter y ú su finísima cultura, le habían granjeado inmensa 
simpatías y creado un ejército de seres agradecidos. , 

S u paso por la Alcaldía desde el otoño de 1900, en dos etapas, hasta el90 de Jun 
de 190y, le retrató como alcalde de grandes talentos y padre de la ciudad. E l firm0 ' , 
escritura de la reforma y estaba dispuesto siempre á dar toda su alma y aun su inii";n' 
sa fortuna en beneficio de Barcelona. 

E l fallecimiento de don Domingo J . Sanllehy será seguramente uno de los acón"' 
cimientos que habrán producido más honda sensación y más grande sentimiento h a ^ 
causado á los barceloneses y nuestra ciudad, sin duda, rendirá eterna memoria á u" 
de los catalanes más ilustres que habrá tenido la actual generación. 

E l ent ierro. . 
E l alcalde ha dispuesto qne el Ayuntamiento en pleno se asocie al dolor de la faf i ' 

lia y de la ciudad y asista oficialmente al entierro, que, orobablemente, se celebrar* 
mañana, acompañado de la guardia montada y la banda municipal y macaros, rindle'1' 
dolé honores de alcalde en activo. 

Oomi t lón do A s i l o s . 
Acogiéndose al acuerdo de los vocales asociados, la Comisión de Asilos ha empe' 

zado ú utilizar las 12,000 pesetas votadas para construir los talleres municipales, donde 
se han de ocupar los mendigos recogidos que puedan trabajar. 

l i a huelga de basureros. . 
El.alcalde tuvo ayer una entrevista con el contratista municipal señor Torre». *! 

Cual ha puesto á su disposición todo el material de que diapone para utilizarlo-en 
servicio de las basuras. -

Para el mismo objeto el alcalde ha tenido una conferencia con el contratista de' 
nuevo proyecto de recogida de basuras, señor Serra y Sulé. 

D isposic iones. 
E l alcalde accidental, señor Serraclara, ha dado orden de que se arregle el afir' 

mado de la calle de Llull. entre las de Marina y Sicilia, y que sé apisone la grava <lutf 
hay en el pavimento de la calle de Lauria, para evitar que se atasquen los carros. 

También ha dispuesto que se inspeccione el alumbrado de la calle del Bruch. «0' 
tre las de valencia y Mallorca, y al mismo tiempo ha indicado á la Compañía Barce* 
lonesa de Electricidad que cambie los arcos voltaicos que iluminan el paseo de P"' 
jadas. 

P a r a e l Ittnseo S o c i a l . , 
En el dcspr.cho del alcalde hemos tenido ocasión de ver una reproducción en tai' 

rilatura de uuo dé los camastros de los albergues nocturnos y una colección comple'í 
de fotografías de aquellos establecimientos y de la Casa de Lactancia, destinado» *' 
Museo Social, que ha de inaugurarse el domingo próxirho. 
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I m hojas del oecao. 

A fin de dar cumplimiento á lo prevenido en la instrucción para llevar á efecto é . 
J-̂ nso general de habitantes de Esparta, al propio tiempo que el padrón de vecinos, se* 
«"n prescriba !a vigente ley municipal, el infrascrito, apelando al reconocido celo é ilus* 
'ración de este vecintlario, espera del mismo que se facilite á los individuos de la guar­
da municipal y urbana encarados de la recocida de los impresos que en su día fueron 
^Partidos ádomicilio los medios necesariospnra llevar á cabo el mencionado servicio. 
•J îmismo debe manifestar que para la m iyor comodidad del vecindario una sección es-
í^clal de empleados es Id encnrga la de lie mr los impresos de referencia ó ios vecinos 

no sepan ó no puedan verificarlo, siendo las horas de despacho de nueve áe la ma« 
"fina á siete de la tarde to .os los días, i.icluso los fe.-tivos. 

E l teniente de alcalde del distrito VI ha dispuesto que desde hoy presten servido 
gesde las diez de la martuna hasta las siete de la tarde en el cuartelillo de la calle de 
p e l l ó n dos escribientes al solo objeto de llenar las hojas del censo y padrón á los 
^ i n c s de aquella barriada que, si¿ndoles difícil cumplir dicho requisito, puedan acu-

& acuella dependencia. 
. E l señor Marcilla, después de dar toda clase de facilidades al público para el exac-
t0 cumplimiento del citado servicio, piensa exigir con todo rigor las responsabilidades 
lúe señala el artículo 15 de la ley de 1900 y real decreto de lyiü. 

Tanto en el mencionado cuartelillo como en la Tenencia de Alcaldía se facilitarán 
nojas del censo y padrón á los que hayan extraviado las que se les repartieron á su 
lebido tiempo. 

G a c e t i l l a . 
E l diputado provincial don Ramón Albo ha recibido un telegrama del ministro de 

gracia y Justicia, sefior Ruis Vallarino, participándole que asistirá el próximo domingo 
6 la sesión inaugural del Museo Social. 

< ü S T p S s r a MS TIROLESES, Eainl i la í e l Centro, ME 1 

E l vapor L a z i o salió de San Vicente para este puerto el 7 del corriente; el Umbría 
"sjó á JVlontevideo procedente de. este puerto el S, y el huropa salió de Las Palmas 
Para Río Janeiro el día 6. 

Francisco Ros Sánchez, de veinticinco años, que vive en la carretera de Port, In­
tentó suicidarse colgándose del cuello í\ un algarrobo en las inmediaciones de su 
^ s a . Un transeúnte que lo vió evitó que el suicidio se consumara. 

Se compran á buen precio. 
C o s a Mar t i . S a n Pab lo , 3 S . 

E l Joven Angel Llobera Martín sufrió una caída en una fábrica de aceites estable­
cida en la calle del Padre Qallifa (Sans), resultando con una herida contusa en la ca­
beza y conmoción cerebral. 

La Sociedad de hortelanos-basureros nos ruega la inserción de Ia;3lguiente carta: 
Señor director de EL D .nmo. 

! e saplicamo» la inserción de las siguientes lineas: 
Que en la reanión celebrada el día 6 a: acordó nombrar ana Comisión para entrevistar* 

Se cou el alcalde, y, no estando conformes con el pioyecto de limpieza domiciliaria, bar. 
bordado ir á la huelga.—El Presidente, l edro Ge aberí. 

^Diabetea .Securaron E l l z i r Ant lñlabét leoDr.SastreyMarqués.Uospital ,109. 

Ha fallecido en Niza el abogado y periodista don Antonio Regidor Jurado. Conoció 
611 Londres al 'lustre Ruiz Zorrilla, á ouien prestó grandes servicios Interviniendo en 
|ucesos de mucha importancia de la política revolucionaria española con comisiones di-
•'cilfe y muchas veces peligrosas. E r a oriundo de Filipinas y á estas islas, á España y 



á Inglaterra consagraba su amor, no habiendo podido morir, sin embargo, en ningún0 
de los citados países. 

Descanse en paz el finado. _ _ _ _ _ _ _ 
E l individuo del resguardo de Consumos Isidro Santamaría intentó detener un c* ' 

rro en la calle de Qallleo por sospechar que llevaba matute; pero el conductor fus".'j 
al caballo, atropellando al consumero, que resultó con contusiones en diferentes parte» 
del cuerpo. Al paciente le curaron en el Dispensario de la barriada. 

= L a s convalecencias largas, agotamiento prematuro, linfatismo. e n f l a a ^ ' 
cimientos, debilidad y anemia, se corrigen con el S l n a m ó f e n o B a l z ú o Oarlof-

Para los ciudadanos barceloneses. 
Actualmente se recogen las hojas para la formación del censo de población V P9' 

drón general de vecinos de Barcelona. Los individuos que no se incluyan en dicn» 
censo y padrón, como no figurarán como vecinos de la ciudad, no tendrán voto en lflí 
elecciones. 

Por interés de Cataluña, y especialmente de Barcelona, no olvidéis, ciudadanos, 
que tenéis el deber ineludible de poneros en condiciones para hacer uso del derecho 
del sufragio. 

E n la tienda número 294 de la calle de la Independencia penetraron ladrones, ap"' 
derándose de varios objetos de bisutería y pañuelos de seda cuyo valor asciende a 
unas 900 pesetas. 

Se ignora quién es el autor del hecho. 

Un vendedor de la feria de ia Granvía ha denunciado que un joven que tenía al cui* 
dado de su puesto de venta ha desaparecido con dos cuja3 de tacones de goma que 
valen 60 pesetas. 

Telegramas detenidos en la oficina de Telégrafos por no encontrar á sus destina­
tarios: t 

Geneve. Auschnety, ra;nb!a Cataluña, 2; Algeciras, Dolores Ferrer, C¡ré3,'2.', 2. i 
Tremp, Antonio Oriol, Condal, 5; Málaga. Avía Luisa Quise; San Sebastián, Jose 
María Galcerán, paseo de Uracia; Santoña, Jovita Fernández, vapor A l i c a n t e ; ide"1 
ídem ídem; Vilafranca del Panadés, Francisco Pons, Lepanto, 87; Magdenburgo, P** 
sege y Hebsich; Melilla, Basilio Paraíso; París, Soler Sarrola. 

En la calle de Avifló, 1, bajos, hubo un amago de incendio que fué sofocado á Io8 
pocos momentos. 

Víctima de rápida dolencia ha fallecido el conocido y antiguo periodista don J"5^ 
Reig, que perteneció á las Redacciones de varios periódicos locales y desempefld 'fl 
corresponsalía de varios importantes de la corte. 

E l señor Reig ha muerto joven aun. Sentía verdadera vocación hacia el periodismo' 
habiendo sido uno de los profesionales que con mayor entusiasmo trabajó siempre e" 
busca de informaciones que trasladar al público por medio de los periódicos en ¡os que 
había trabajado. 

A la distinguida familia del infortunado compañero acompañamos en su justo dolor. 

Reunidos los consejeros elegidos por la Asamblea de la U. F . N. R. de acuerdo con 
el artículo G." de la constitución orgánica de esta comunión política, se han constituí' 
do. nombrando por unanimidad presidente á don José M.* Valles y Ribot, vlcepresi' 
dente á don Jaime Carner. tesorero é don Pedro Corominas y secretarios á don Al ' 
berto Bastardas y á don Francisco Layret, los cuales formarán la Comisión perraanent* 
del Consejo. 

Además, entre otros acuerdos, han adoptado el de extender inmediatamente Pof 
todo Cataluña la organización determinada por la Asamblea, celebrar la segunda 
reunión del Consejo el día 19 del próximo Febrero y que la Comisión permanente se 
reúna todos los lunes. 

A la expresada reunión concurrieron los señores Vallés y Ribot, Corominas (P.), Sa­
la, Marial, Abadal, Bastardas. Corominas (ü.), Lluhí, Verni, Mestres, Torres, Layret. 
Carner, Llort, Kiu y Corbera. 
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L o s vecinos de le calle de Ciegos de San Cucufate están sumamente Indignadófe 

Snte los escándalos que sin solución ele continuidad promueven las pupilas de una 
casa de lenocinio sita en la calle citada, y no> suplican que llamemos la atención de 
'as autoridades para que pongan coto á semejantes desmanes. 

Tea/tra,les. 
, L I C E O . — E s t a noche tendrá lu^ar la cuarta representación de la grandiosa ópera 

A t d a , por las señoras Crestani y Verger y los señores Palet y Segura. 
£1 debuto del tenor señor Carasa se ha debido aplazar por unos días, á causa de 

Una indisposición que ha sobrevenido á dicho artista. 
*** 

Uí ELDORADO.—Ge /7 /0 y figura... L a comedia ó cosa así estrenada el sábado en 
el teatro donde actúa la notable compañía de Nieves Suárez, no gustó al auditorio 
y menos podía gustar á la critica. 

E l parto de los señores Arniches, Paso, Abatí y García Alvarez es una gansada en 
fres actos con pretensiones de vaudevil le, pero sin la gracia y la enjundia del verda­
dero saínete francés. Esa enorme caricatura de comedia es un amasijo de astracana­
das y retruécanos, con cuya pasta- los autores quisieron hacer reír al público por 
tuerza, y las gentes de buen gusto no se rieron en todos los tres actos, porque aque­
llos chistes son retorcidos y propios de pista de circo ecuestre. E l gusto literario es­
tá ausente por completo. 

Y á ningún autor de mediano gusto se le ocurre poner en escena un tartamudo y 
pretender que se ría el público con los trabazones de lengua que naturalmente ocu­
rren al que tiene aquel sensible defecto físico. 

Además, todos los personajes de la obra son maniquíes sin sustancia ni sentido 
común, que salen y entran sólo para buscar el modo de decir chistes malos. 

E l único personaje que se puede tolerar es el hijo de Pepe Bedoya, protagonista 
de la obra. 

Los actores hicieron lo posible para defender á los reyes del chiste forzado, que 
han repetido la suerte en Genio y figura.., 

Nieves Suárez y la Sánchez Ariño deliciosas, así como la Riquelme. Muy bien 
López Alonso y L a Riva. 

Parece mentira que obras como esa tengan en Madrid inmenso éxito. 

D e s p u é s d e l d e b a t e . 

XiSRHOXTX. 
i 

E l o c a s o d e u n a p o l í t i c a . 
Cualquiera que observe con atención la política catalana verá que ésta conserva todo 

el carácter, todas las virtudes sustanciales con que desde años se manifiesta en la vida 
pública. L a ruptura de la Solidaridad fué lu ruptura de una organización, de una fórmula; 
jamás de las aspiraciones ni de los sentimientos. Hemos asegurado esto muchas veces, j 
machas veces los acontecimientos han traído la prueba de que nuestra afirmación es 
verdad. 

R o t a está la Solidaridad; formalmente, estructuralmente, no existe; pero nadie podrá 
negar que continúa con tanta más fuerzn y evidencia cuanto que sus individuos no están 
ligados por ningún contrato, ni pierden libertad de acción dentro de sos respectivos idea­
les, compatibles con lo fnndamental de las necesidades y deseos íde Cataluña. Siempre 
que para ésta hay un momento grave, se ve la comunidad, la unión, la acción bomogéaen 
de todo el mundo. ¿No se l lama esto, no es esto solidaridad? 

Reciente está el ruidoso debate de que surgiera la condena política del señor Lerrotuc. 
Todos loa asistentes á esas discusiones pudieron observar la solidaridad, la unidad estre­
cha, perfecta, de espíritu y de procedimiento, délos diputados catalanes. Habíalos, como 
se sabe, de todas las ideas, pero para ellos en aquel momento solamente había ana. E n to­
dos los instantes en que la necesidad de Cataluña lo reclama, los hijos de aquella región 
proceden de igual suerte: cuando cualquier abuso del Poder central: cuando cualquier des­
mán de un gobernador; cuando, por ejemplo ahora, en la Junta de vocales asociados del 
Ayuntamiento barcelonés para rechazar los presupuestos lerrouxistas; siempre. 
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Esto es y puedo i f r asi porcroe so «e «rata de los actos de ana or^mirtci ío poKtlea fo« 

dada aobr* bases débiles, tino de on movimiento genera!, ciudadano, arraigado en todai 
las conciencies. A s i , los nombres de significación, los diputados, como antes qne esto son 
biios de Cataluña, son ciudadanos, piensan y sienten como todos los demás, cuando el iro-
cnente to reclMna, aparecen tu natural é Intima fusión con el pueblo. T a l es U f u e n a de 
los catalanes; ta l es su perdurable, una "solidaridad,,. 

Por eso que acabamos de decir es tan indudable la derrota completa, en nn plaro mí* 
4 menos largo, desde luego ya no muy largo, del radicalismo barcelonés. E l moTinilento 
contra ésto se funda en la razón y tiene como garantías de triunfo ia convicción, la cons­
tancia , la tenacidad. P a r a explicarnos la fortaleza d¿ este movimiento no hay sino que 
coetiderar dos actos bomogénevs recientes:! el d é l a condena por dos altas figuras de la 
conjunción repoblicano-socialist» sobre Ler rour ; la condena sobre el mismo L e r r o m , y 
por el mismo motivo, de los catalanes. 

Xodavia están discutiendo los que aquí condenaron si hicieron bien 6 si no hicieron 
bien; en los catalanes no ha habido un coomeato de vacilación; de esta unidad cacen la 
tuerza y la victoria. 

Y de Lcrroux en Madrid 6 en cualquiera otra proviocía podr& ser lo que quiera; pero 
«o hay duda de tu porvenir en Barcelona. Allí ha terminado. Quédale por aljjún t iemp» 
todavía el impulso adquirido, la organización, cierto número de partidarios: le taita el 
ambiente, le falta la compartía de la justicia, le falta una razón dé ser y actuar; le falta la 
popularidad y le falta el prestigio; le falta todo lo que es imprescindible para una vida 
política durable. 

A tal situación no podrá decir hoy qne ha llegado por confabulaciones 6 por la obra de 
agrupaciones y partidos creados para acabarle; á tal situación l lega por algo invencible) 
por una explosión del sentimiento ciudadano, que une á todos los homores contra el enemi­
go común. 

S e r i a curioso ver ahora una elección en Barcelona, porque el la nos demostraría sí hay 
<i,BO fundamento eu lo anteriormente asegurado; pero, en fin, esas elecciones vendrán y 
entonces se verá el final del lerrouzismo, no en el sentido estricto de que Lerroux deje de 
encontrar un deprimente hueco por donde venir al Parlamento, sino en el sentido del fin 
del amplio, omnímodo, poderío con que hoy gobierna á Barcelona, l a indigna, l a explota J 
la arruina. 

(De E l Mundo.) 

R e r a a J L t i c S L o s -

• • • • • • • • • • B a B M B H H B B H B 
— • 

Matilde Vázquez de 18 .-.nos do edad. " ~ 
padecía con (recuécela de ataques de B i 
bronquitis que degeneraron en tuber- n a 
culosls pnlmonar. Fueron inútiles " j * 

mis esfuerzos para ablandar BD tos con balsímlcos y expectorantes basta 
qne ensayé la Emnlslín SCOTT. El éxito fué completo, pues á los tres m a 
meses de tratamiento, cesé la to?, recuperé el apetito y por la aascultaclén 
se perdWa sonoridad completa en ambos pulmones. 

Tatoonlo deD.Ecorsio RCBIO (PractlconteyProfetor rmm 
<Q paru*'. El Bnrvomraero (Lcóu), 8 Octubre IWt. 

«Emulsión S C O T T S 
E n qué se fundan las eminencias médicos al recetar con persistencia a | 
la Emulsión SCOTT, para afecciones pulmonares? Pues en Ja ex-
perlencla one enseBn que la Emulsión SCOTT ha curado miles de veces M 
estas afeccione», y porque saben qne esta propiedad do curar que nunca 
falla, es debida & la fuerza Intensa de los ingredientes empicados en la BH 
composición de la Emulsión SCOTT, por el procedimiento único en su " 5 
género de SCOTT. A l pedir Emulsión SCOTT, no aceptéis emulsione» que HB 
no sean la de SCOTT, las otras son débiles y absolutamente inútUet 
pam la taberenJosia. 
Voa mnotni gmlt le ..mi enrUdu por v. Carlos Msrte, Calla Ce Va'.síc!» JSJ. MH 

• ifutadatUriea Enroelona a amblo de TI cu. fa cel.oe pan el rmuioea 

B B B W B B B B B B n a B B B B B B B B I S Ü B P 
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* a o I _ , 63 A. ^ 
E l comienzo de la semana ha sido satisfactorio para ia tendencia alcista. Las noti­

cias acerca las huelgas acusan cierío optimismo y, dentro la calma política que trae 
aparejada el viaje á Melilla, el Gobierno interino que ha quedado en Madrid ae-
envuelve su labor con la-mayor contianza. L a sesión de ayer mañana se sisnilico po^ 
alguna firmeza, la cual se vió aumentada por la tarde, sin que la tensión de los cam­
bios interTiacionslcs entibitir:i \or. arrestos que durante la sesión se evidenciaron. 

í ieaqw eiresnitaúofle la sesión. , . 
imei .01, ÜU üe mes, JO ¿O, ^,, .v, 12, 13, 11, 08, OT, 06, 08 y 85*10; contado, Sranoe, 

85'15; pequeüo. Ó6-5Ü, 35, 63, a J , 85 y 8/'ÜU; Amortizable, 5 por 100, Serie A , I 0 2 w , 
B , 102*10 y lÜií'íiO. _ 

Nortes, 91*85, 90, 85, SO, 85 y 91 '90; Alicantes, 9Q'50, 25,30 y 96'25; Orenses, 
19*80 „ , , . 

Aooionea rar las.—Colonial , G0'25 y 6í>'50; Andaluces, 59'S5 y 50'80; Río de la 
Plata, 10i, lOl'Oo, 10, 05 y lül'20. 

Mteíior. OJ3 : 1 JI(3-^.CION-E:S Oatro. 
Títulos Denda Municipal. 1903-904-905 4 l l? 

» - » » 1906 , 4 Ii2 93 6? 
» » • > 1907 4 li2 

93'75 
93*75 
91'75 
99'00 

106'50 
95'Ü0 

' 94'75 
I "6*50 

80'25 
60'00 

105'50 
102 25 
94 65 

i SS'OO 
I 79 00 

42*75 
42-75 
74'25 

102,00 
102-00 
94'00 
94-00 

I04'C0 
92*00 
94-50 
93- 00 

101'75 
94- 75 
9á'25 
BO-OO 
72-60 
94-00 

100*50 
I, 97-25 
l 97*í0 
I 97-25 
; 99*75 

4 
4 
3 
2 ll4 
5 
4 112 
4 

Empréstito Diputación Provincial , , 4 1¡2 
Puerto de Melilla y Chafarinas.—1 al 8,858 6 
Norte de Espafta, Villalba á Segovia.-l á 53,000, cantidadespeqnefiat. 4 

» especiales AUransa V. y T.M al 153,000, cantidades peqs. . 
»' Huesca i Francia y «¿tras llne:!sM A 163,000, cantidades peqs. 

Minas f>. Juan Abadesas garantid. Norte, cantidades pequefias . . 
Tarrng-ona 6 Barcelona y Francia, cantidades pequefias. .' . . . 
Madrid Zaragoza Alicante, A m a , s. A.-l A 100.000, cantidades peqs. 

« » » serie B.-l al 150,000, cantidades pequeñas. 
« n » serie C.-l al 150,000, cantidades pequeñas. 

Reus A Roda, cantidades pequeñas. • . • 2 Ii4 28*00 
Almansa Valencia y Tarragona, adheridas, cantidades pequefias. 3 79*00 
Madrid ü Zamora y Orense A Vigo, emisión 1880.-1 & 55,000. . . . 42'75 

• a , » » 1883.-1 á 50,000. . . . 42*75 
B « prioridad—serie G y H . - l & 24,903. . . . 3 75-25 

Madrid, Cáceres, Portugal—serie l."—1 A 20,000 6 102'00 
n n * » 2.»—1A8,000 5 102*00 
» « » # S." Iál0,000 4 94*00 

10,101 al 18,000, todas las centenas imoare 4 94'(W 
Vasco-Asturiano, 2» liiooteca.—1 al 10,000. . . . , 6 104-00 
Olot á Gerona.—1 á 5,0iX) 4 92,0Ü 
Compañía Genera! de Tranvías.—1 al 18,000 4 94*50 
Coropaaia Tranvía Barcelona á S. Andrés y extensiones.—! & 4.000 . 4 93-00 
Compañía Barcelonesa de Electricidad.-l'al 15.000cantidades pep». 6 JOl'75 
Compañía Barcelonesa de Electricidad.—1 el 15,000 4 94*75 
Compañía Trasatlántica.—Números 1 al 29,900 4 93'50 
Canal de Urgel. I al 23,000. cantidades pequeña» 80-00 
Sociedad General Aguas Barcelona,—1 ni 5,000 3 72*50 

» » » » l a l 5,000 4 -M'OO 
Compañía General Taoacos de Filipinas. . 4 li2 100-50 
Fomento Obras y Construcciones-no hipotecadas.—1 6 6.000 . . , 4 1[2 98*00 
Compañía Coches v Automóviles.—1 al 2,000 6 97*50 
'Siemens Schuckert" Industria Eléctrica.—1 & 3,000 5 97*25 
Sociedad Valenciana de Electricidad.—1 al 1,600 5 99*75 

lífadrlfl.—Interior, contado, 84*90; fin de mes, 85*10, 07, 05, 07 y 85*10; Amorti­
zable, 102; nuevo, üií'eO; Banco de Espada, 454; Tabacalera. 542; Nortes, 91*90; 
Alicintf-s, 9"'5n —Cier re : Interior, 85*10; Francos, 7*50; Libras, 27*18. 

Paria.—Exterior, 9450 y 94,60; Andaluces, 2,6; Nortes. 405; Alicantes, 423 y 424; 
Renta francesa . ' ó; Rentfi rusa, 105*83; Consolidado inglés, 19'45. 

Solsan fie lanoolie,—Interior, 85'05 operaciones; Nortes, 91 '85 dinero; Alicantes, 
96'2>' i er colonial, 1)7' i1 peracion^s. 

Ciro».—Francos. 7*r0; Libras, 27'17. 
Crponcs.—Interior y Amortizable, vencimiento 1.* Enero y 15 Febrero 1910. 

21 por 100 daílo. 
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OMÍ—Centenes Alfonso, Í'CO por ICO: Isabelüios, lO'OO; Onzas, ''OO; Cuartos de 

onza, e'.̂ C; Oro peqnefio.;-'' 0, 
P l a t a . - P r e c i o s corrienles de la fina: Barcelona, de 97'go i 98'10; París, á 92ld0; 

Londres, «25 15| i a _ 
L . O N J A . 

Tr igoB.—La semana triguera no ba empezado muy animada que digamos. A l con­
trario, por encontrarse provista la molinería se ha situado á la espectativa y de ahí 
«jue las Operaciones sean reducidas. En la sesión de ayer sólo pudimos anotar la venta 
«e Medina del Campo, á 46 1|4. Nava del Rey, a 45 MS. Salamanca, á 44 3l4. Campa-
Darlo, á 45, y Don Benito, á 44 1|2 reales fanega estación da embarque. 

E l mercado cerró flojo. 
Arribos.—Durante los días 7 y 8: de trigo 48 Vagones, 2 de harina, 6 de cebada y 

1 de avena. De maíz del Plata, 7i>5 toneladas. 
B«n&as>—ExIsterOeF, vemnresuiei ¡precios sostenidos.—Extra blanca superior, 

de ¡7 ó .17 114; extra comente, a 16 li4; supertinas, á 18. Número 5, de 13 314 6 14. 
Extra fuerza superior, á 16; extra corriente, de 17 é 17 114. Número 3, á 15 pesetas tos 
41,6C0 kilos. 

VAPORES C O R R E O S ITALIANOS (.OH ITINERARIO F U O PARA 

i D E O Y B U E N O S - A I R £ S 
Eerrlcio típido wmanBl cnmi'imdo entra lat compañías 

K a T l g e x i o c e Generólo I t a l i a n a I i » Veloo» 
C S . R A . V f Y V E H J O O B Í S V A f O K. H! 3 

in ¡oscuelts se garantiza IQJO deoiífói'l mou'tl'j'C <on camaroic.i dt preferencia t uctleata trato 
f ró>acl»Lia.i3 B » l l c i c k B d o J B a . r a e l o n . E i : 

LA V E L O C E . SAVOIA. 
ITALIA. 
ARGENTINA. 

6 Enero. 
19 Id. 
8 Febrero, 

W A V E O . O L E . Z T A U 
PRINCIPE UMBERTO. 15 E.-.ero. 
LlJMBARDIA. 22 Id. 
R E V I T T O K I O . «7 Id. 

SERVICIO Y COCINA A LA ESPAÑOLA 
Puro más informes diriglrsív. 

A sus Agente» Brea, hínaclo Vlllavccchia y C , Rambla Santa Mónlca, 7, praU 
jReniis ¡le Muanusi Cateurn y Martlno, Rambla Sonta Múnlca, 5. 
Asencia de equipajes: Rambla santa Múnica, núm. 14. 

P A R A L I V E R P O O L 
Saldrá el martes 10 actual el vapor español P a n t - I K A , capitán Ana-tnsasti, admitiendo car. 

fia. Lo despedía sucesor de J . Serra y Foot, Pedro Lorreñasa, calle San Pablo, 4, entresuelo. 

ASOCIACION COOPERATIVA ffíUTUAL 
13 E 

V E R D A D E R O S P A D R E S D E F A M I L I A 
p a r a la R e d e n c i ó n á M e t á l i c o d e l R e e m p l a z o d e 1911* 

Los padres de familia que deseen unirse para llevar á efecto la formación y desarrollo de tan be-
né'iea AsocúíCión, en la que ellos mlsmcis serán administradores de sus fondos, ala tener semo-
lanza con las Sociedades de seguros, pueden dihSirse para detalles: 

P u e o d* Clraoia, 80,1°. , 1 .* 7 Hoapltal , IOS, l.", do 11 l y d« 3 & 6. 

N E G O C I O P R O D U C T I V O 
ásenos lucrat ivo , pero más seguro qne otros negocios 

Cada 1000 pesetas producen de 20 í 50 pesetas al mes en operaciones sólidas que puede «4-
Brtolstrar'el mismo Interesatlo, completamenta garantizadas. Informe» firatls: 

S s - l l é n , 1 X S , © n t i - o a v i o l o . ta . * , d o I O « . X y d o 4 6 0 . 

http://CS.RA.Vf
http://JBa.raelon.Ei
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28 aBos de finito son la mejor jaranfl* 
de que los Polvos ooamáiioaa « • 
r ranoh quitan en pocos minutos el 
pelo y el vello de cualquier paf'e 

del cnerpo. notati lan raices y no vuelven & reproducirse. Este dspilatorio es muy útil é Us pers^-
ñas del bello sexo que teiigan vello en el rustro y en los brazos, pues con ¿I pueden destruirlo••f 
Irritar el cutÍ8.-2'5üpeselnsbote.-Bi.tlc«Uorrell.calle del Coadedol Asalto, 02, esquina á la do S in 
Ramón. Se remite A cualquier punto por correa certificada mandando 3'SU ptas. en sellos de cocreV 

NO MAS VELLO 

PormadAn y arreslo di 
t-^dasrlases Cbra.prpcio 
S ptas. Calle Rull-5 2'r 

Í*^uera desai.ucl t:7ü2ev!t»do8eii 11' 1 •'VDefensa 
de inquilino» j p .rter. a. Rda. S. Antynlo, I , 5.* 

c A S - A a M i ; B £ r T O S $ a r ¿ £ 
tlona los documentos para celebrar el matrimo­
nio civil y eclesiástico, el conocido y acreditad" 
eneite asunto Sr. Martínez. S . Pat>lo-77-2.°-l.*r 

Laa Corts, lugar cintrlco, casa y 130,000 pal 
moa terreno para arrendar ó vender. Raz.m. 

Diputación, 185,3^, 2. ' ; de 6 á 8. | 

Llevo pequeñas contabilidades y corresponden­
cia Iraocesa. Calle Pino. 10. 5. •. 2.a f 4 

CI.ÍSIICA",OK'ATÜITA 
V E N É R E O - S Í F I 1 . 1 3 

Aplicaciones firatis del 

a los pobres, exclusivo de esta clínica por 
concesión del Prof. Ebrlich 

l O - X T N I O i S I - 1 0 
Consultas: 9 á I I y T á 9. Festivos: « á 12. 

G a n a n c i a 

En Mataró se vende ó alquila la casa num. 28 
de la calle Muralla de S. Lorenzo (ccuiro d<' 

la dndadl. I.M llave en el núm. 26.. Para tratos, 
«61o en Baicelona. Rambla Cataluña. 155. 5.* | 

diarla ssegiirada disponiendo 
60 A 100 ptos., aln ries^.i alnu-

no. Eacrlbir: Pach, 657, I rlest (Autrlcliej. e 

Se ofrece Srta. iovan á coser i domicilio; pre 
d o económlco. Razón Clarfs, 37, colmado <l i 

PAPELETAS WIOMTE-PIO 
hace 56 aflos que se dedica ú 
lo curedón de todas la» en 

fermedades de las vías uri arlas. Calle Mendlzi 
bal. 26.1.*. a.* Consulta, de 10 é 18 y de 4_áe. 0 

Bacbi l íerato g&SSr'JSU' 
dales. Nueva San F^rancUco^S^pral. 8 

El úccior Hlulié iv: 

VENÉREO-SÍFILIS IHPOTENCIA 
Crr«~i¿r. pronta y «n « á 13 ÍÍM í« W«nomr>" * 

PORGflCIOHES ^ . " S £ ^ . r o ^ 
Tratamleolos m»domos d a olor ni dolor ¡ 

ouuimaiConsultorio Clínico.fr.oa»,BM»>J» M Cntro, 14, ML, Bm«l«n.. U«cu: i» » í 11 o..* r • » • | BMb*. 1 pit.¡ M11417 <U4 te , l SqMd») & , 
líos o b r t r o » p o b r e * i * * t u * - * T I 1 

Barberos peluqueros: Buena proporción pan 
aprender estoolicio en la Academia Modera 

d e F . C M I r . Ferlandina 25(fr nteCasa Caridad) 

arta, con buena renta casariTcon cab." ll-io.Ri. 
tón San Antonio Abad, 55, Io. l M . a Reserva!) 

a G A D E m í A I i O P E 2 
(Pooaa palabrao y obras ion omor»»' 

Enseñanza rápida de Cáloulo, Ten»dnrl»» 
Befarma do letra, Idiomas y Ortograf ía. . 

••••fie d * Tensdor ce l ibros de propiedad 
oficial Hbla. de las Flores,!(esquina HuspltaO^E 
n i m i m n enpri"'ern hinoteca sotre v»-
111 n K K I B 'O'es. desde el 3 por loo anua 
1 / l l S J u t t V en letra & Propietarios y cO" 
merciai.tcs desde el medio par lu'j al mes, ? en 
secunda hipoteca, indivisos y usufructos. Sen*' 
ros y toda Snrantia que convenga. Rambla n« 
Santa AVónlcs, número4. entresuelo. 0 

* N e c e s i t a m o s s e ñ o r i t a s 
3 para confiarles trábalo á dotniclllo; con po­
i c a s lecciones y ¡.in tener ccn' C miento nln-
I auno de dibulo ni pintura, enseñamos á pin­

tar artísticamente al óleo, postales, paud»-
rotas, telas poroelauas, oto. 

En vista de la aceptaelún de nuestros 
artículos y para dar rumpllrrienlo á los I mu-
mcrables pedidos que recibimos de España y 
extranjero, nos vomoa obligados á ensenar 
nuestro sistema y repartir cantidades de 
trábalo. 

Hacer la solicitud por escrito & la The 
American Photo Supiy Comp.*, Consejo de 
Ciento, 265, prindpnl.-BARCELüNA. I 

L A I M P O T E N C I A VT^rSi 
'» h.-oT* con 19* Oran* / * * JapoM*4n dtí Dr. Mato, tío 
m d n x d 10 pUi. ivb«. R«nibU F1OT«Í,4. I 

( TESlA;. Expulflion 
rompltU en 3 boru. Con unn aoUTJJttXÁ. Vale 16 ptul fie deTuel-Ten ti no elrre. VenUt RamttU Floree. 4. 

PARA CONSULTA 7 rnconoolnilento dirigirte ftl 
enlifvo Conruttorio O/mfce, Kamble Centro, 1S( prin­cipal. lUreelou. De P i 1 7de4á9. 

MOTA: Eneeta Cbam/rerfoporpULS&itfjntlItafedo nrvf«ie /Mcarantiaa la oipalelon. 6B remita íüeim la me«1lcael¿B y f n t t i f&lleto ¿ qolr n lo ptd». 
T D - A - . ^ - y v , o c , H IPOTECARIOS dentro 
X - i e e v . c t t O O a .jiuero, al 5 por lOO, en 
letra, sobre usufructos-rentas, sueldos, autos, 
pianos, muebles y articulo':. MODICO INTERES» 

Baños Nuevos, 10, 5.-. 2.«, de 4 á 8. t 0 

á propietario» desde ti ?> por 100 anual en pri­
mera hipoteca y A comerciantes. Industriales y 
con toda clase de oarantias que convenga á inte* 
reses más económicos que nadie. Rapidez en las 
•>peraclones. Reserva absoluta. 

Bailén, 113. eut^.Z.' De 10 á 1 y de 4 d 6; t 

5ra. Diuda rnupbella casarás?? 5*' 
insición. Cera, 41, 5.*; de 11 i l̂ y 4 á 7. r_ 
(Tiudo 42 años, buena figura y 10,000 ptaa. de 
' ahorros, se casará como Dios manda con sol­
era ó viuda de 35 A 4u anos sin hiios y algún ca* 

Jital. R.: Xuclrt, 6, kiosco Esperanto. r 
JTagnifico gabinete p.1 lo que convenga lo ofre­

c e s Sra. de seriedad. R, Rbla. Florea-2C port/f 



V I U D O S Y S O L T E R O S 
•, Vnrlís senorllns de todas edades V con dotes 6 
•ortunas desde lüú i lOCUúO duros ó más, de­
sean casarse como Dios manda. Todas son hon-
¡•dss. Instruidas y de buenas familias. Escri­
bir (con sello dentro de la carta) A don J. Prats, 
«alie Borren, DÍIID. 103, i ; U n i c a c a s a 

l o r m a l q u e n o a d m i t e l í o s , o 
Seta, buen tipo y elefante cosnrA con Sr , (or-
ftnSL Escribir: L, C billete trnnv • 8?,984. r 

• n m ñ f i 2"V!24 tic .« carta en Lista 
i r a R U I d de Correos. 5bOr B i l l e t e 

Articulo barato, de much^ r.esucin, é persona 
sai^« pira Amfirica^Muntaner, 115, tienda, rg 

f runcir.; Profesora de París, lecciones parllcn-
_ lares y clases preclojnodlco. Asalto-SZ^a.^a.'r 

Seflorlta madrllenn, Instruida y cleflante, casará 
con seflor de posición. Escribir: Lisia de Co-

rrcos. cédula n.° 831,058. 4ü5r 

B i l l e t e t r a n o í a l f l . ^ y . S f c ' r U z W ' 

Srta. decente f osbPltn. can trabajo en csaa. se 
casaré. R. arstl». Sepulv'-lSS-pral.'a*, c._Rda.r 

Billete tranvía U0,407 tiene dos carias on Listo, 
una con lo que pedís; recliintla». 59ür 

Señora 50 aflos. Independiente, posición desalvi-
Sada y piso propio, se necesita. Escribir deta­

lles & n.* U, 167. Rolo. Centro, 57, Anuncios. r 

Srta. hermosa, disg." y con rauta, casani con Sr. 
HaL R. gratis. Sepfllveda-155s>rul-2'-(c. RdaJ.r 

Srta. independiente se casarla con caballero do 
posición. Rda. S. Antonia. 88. E l Moawft r 

Srta, joven, hermosísima, elegante, corlfl jsa y 
muy instruida, desea Sr. smslile deposición 

como único huésped. Calle San Psblo, 14, l.*¡ 
hay entresuelj. _ _ _ l ü r 
Círta, establecida se calarla con Sr. de mediara 
Wedid y buena posición para que Interese y re­
lacione en el negocio. Lista de Correos, cédula 
personal número 480. r2 

rnlts viajante que conozca blon Cstalufla con 
buenas referencias. Dirigirse: Lista Correos, 

tíllete Banco España 25 pías, n." 8.518.8.9. r 

InftÁw, bueno. Hecho y duro en una hora. Re-
• In l l l in sulia il diez céntimos la libra. Enseran-
WUUUU Za prácllcn y secreto, 10 pesetas. Ca­
lle Rull, nUmero ( U l / , 2.^ r5 

Viuda joven con Industria establecida casarla 
Icualmenle con Sr. empleado, aunque tenga 

hilos pequeños. R.: Asalto, 40. escritorio. r 

Se desean 10,000 ptas. en I.* hipoteca ó se ven­
den 4 casas dentro Is ciudad. R : Asalto, 40, 

escritorio" t 
T.» l_> A • v r / ' í ' l f ' i C Í en 5 meses por profe-
* J B C A J N W X U O g0re8 Iranceses. 
Clases i 5 ptas. mes. Particulares 'J5 ptes. mes. 

INTERNATIONAL INS'I ITUTE. 
Rambla de lo» Estudios, 14 y Canuda. 2. rO 

T V r K F V , X 9 r \ Grandes y pequeñas esnti-
J J U M J U J X S m / dades e,i letra i fabrican­
te» é industriales. Adelanto de alquileres. No se 
admiten corredores, De !1 í 18 y de 4 é tí. Se-
Púiveda, 187, 8.*, 8.» 

2 3 

y colocaciones. 
A p r e n d i c e s p a r a d i b u j a n t e 
D E TEJIDOS, FALTAN.—Bruch, 146, 8.* 1 

H ' A ' b r l o ^ d o p o o t B u l « e . 
San Pablo, 13.- Se necesito un corredor activo 

yc .nocrd i rde l articulo; Inútil sin muy buenas 
rercreacUs. Sueldo y comisión. ^ 6-

Se recesitan medio oficiala» y aprendlzns mo-
diatns ganando enseguida, San Pablo, ES y 54, 

f t o o & M . * 447b 

Barberos: faltan bueno» oficiales .para fuera. 
Calvo, Abad Zafont;^ b , 

Modista: fallan medio oñclslas y sprendlzas. 
Valldoneella, 5, 5.'. 2." 848b 

S í í d f l R r > r » n dos lóveueH de ambosse-
U i t í t o f e r t i i xusdeunos 17 artos rara 

trabajo ligero. R. Fortuny, a. entresuelo, 8,1 b 
fa l tan aprenolcas y medio oficialas para cue-
* lio» y puños. Campo Sagrado. 80.2.*. I.* b 
Bgrhsrne Facilito buenos dependientes. Acornó 
OaiUlilUJ dador Pepet, Poniente, 56. botlllerfqb 

Tenedor de libros de Importante caca, prácti­
co, se ofrece 7 á 9 noche. R. Martel, VIIIs-

rrocl. 7. a.", 8.* n a b 

ÍPalta chico de 12 & 18 años para almacén ú se-
manaL De a i 4. RasaieTasso. 6. b 8 

Se necesitan aprendiz y aprcndlza sastre. Ra 
zón K'amb.a Cataluña, SO, entresuelo. b 

Falta maquinista zapatera que sepa de nuevo y 
vielo. R. Asalto, 40, escritorio. 9 d 12 y 5 á 7b 

I'alta aprendiz á todo estar; buenas referen­
cias. Camisería Platería. 67. b 

Vfucha:ho de 12 * 14 años, ganará enseguida. 
«•Escudlllers, 68, entresuelo. 2 . ; de 18 á 1. b 

Faltan corredores para articulo» do 1.a n 
dad. Serró, 18, de 10 á 18 y ñ A 7, i ecesi 

Se necesita un oyudai te do escritorio con bue­
na forma dt Ictr?, ganando de 5 á 0 duros 

mensunle». Razón Carmen, 114, escritorio. b 

Chico de 15 á 16 sflos con buenos informes, se 
necesita. Uunará enseguida. Eatruch, 52, tlea-

da de vln<-s y scelles. 415b 
C O C T O p C Se necesita una pala. Hospl-
& n J I l \ f a n j tal, número-66, f.». 1.» • 

LAMPISTAS: Faltan dos montadores y un tor-
ñero. AUintsncr, número 8. 

Z a p a t e r a s Faltan buenas maquinistas. 
Aragón, 582. g 

F A L T U l'ü ?.píen<111-, E-'cudlIler», número I I " 45, Peluquería. 

Aprendiz falta, ganando enseguida. Hospital, 
nüni. 117, tienda. Sombrerería. 

Se necesita un aprendiz. Calle Tres Ults, nü-
mero 4, Sombrerería. - • 

S A S T R E ^ ¿ V ? ? ? " - g""nd0- -

F A L T A N l l l ± f , c . 0 . , l ^ ! e ' -

. BprsBfliz, falta merenria. c a n a a n , s s . 

r o A L c u f o . REFOB̂ ÍTLET̂ , M e r i t o r i o rieennd%ceilta-RomblnS-Jutiéi31-
T r a n o í » , etc. EnseBanza serla por perito prác. | — 0 - • . 
ñ n n o n l n de libros, liquidaciones, quiebras, re- ; Taltan rayadoras para la confección de paflue-
1111 o y i U iUió,, de cuentas, flte. Pelayo, Bfl-l.» , i los..Bais San Pearu. 65, principal. , b f u 



2 * 
C e n t r o flmarScano P o s t a l 

Se colocan en e! día 1 en buenas casas, criadas, 
criados y nodrlZES^Calle Santa Ana, 9. a t 

R e c o r r a f c a s ^ f f i M » 
nech. 4, fábrica de bordsd s. 5 
Ce «"nde "Tan r v s a de tocino cíe fuera y vinos, 
Ctrnto diréctg. Argentera., 1, tienda. f g 

Modííta.senecesitp.n muy buenas oficialas -
Calle Conde del Asalto, 40. tienda. I 

S"^necesito un rpre dizde 14 á IR saña-depara 
una camisería, piara Medinaceli, 1 bis, 1.* ftl 

de 13 años para recados, 
Buensuceso, 8, i.* 

falta. Cal le 0 
se necesita. Rambla S-José, 51, 
tiendo, A p r e n d i z 

ÍTnlta rayadora práctica para pañuelos «vora 
* foradada». Alta 5an Pedro. 69. 2 ''. 1." I 

M—Tritorlo y chico para recados, Sanando, se 
necesitan co \ buenos Informes. Razón: Kam-

bla de las Flores, 20, parteria. K 

En la fábrica Chocolates Jaime Boix se neceal-
tan oficiales que sepan su obliaación. Razón: 

Despacho, Hospital, 40.JDe 6 á S jardc . 15 
"C1 A T HT* Á "NT oficialas y oprendizas 
£ r a í I II J» jorristas, bien retribui-
dae. San Antonio Abad, 59, Interior, 2 * 15 

Faltan operarlos hoialateros y tornero írepul-
sador). Muntaner, 157. 5791 g 

IPaitan mncliachos de 13 á 14 años de edad; Ba­
ilarán enseguida. Valencia. 21ü. colmad ». 1_ 

"A prendiz: Se neresita uno de 13 á 14 míos, Sa-
Anando enseguida, sepa escribir. Platería, 60.1 
phico para recados se necesita sanando cr.ne-
Wüulda.- Moniesió i, 5, ) .* De 11 á 1. i 

Mf dista de blanco ilesca medias oficialas y 
nprendlin; trabulo todo el «ilo. Calle l'eu de 

]a Crcu. IR b s entresuelo, 4." \2 

prendizas para pnRuelos de seda 
Ronda S. Pablo, 11,4.°, 2.»i 

Ii'alla media oficiala planchadora para camisas 
_niieva8. Cod ils, U . 3 ^ . 517¡ 

íijraqul ilsta y apr 
Ai», ver a toradada 
•h,1! odistn: Faltan nprendlzas Sanando enseanida. 
¿'^Djctor Dou. 17, 2» , 3541 _ 

Falta chico para un taller, de 12 á 14 años, con 
informes. Calle Amarais, 18, 1.° 1 

Palta chica para coser á máquina, sanando.— 
Bou de San Pedro, 20, i . ' i 

Modistas' Faltan medias oficialas y aprendlzns, 
_ ganando. Pelayo. 3, 3.°. I.» 1 

Falta chico d e Í 2 á I4n i los para recados, con 
referencias. Kambla Stn. Mónlc.,i,2..1roloierla.l 

Toven de 28 años, dispone de 2 á 8 tarde, para 
almncénúotra, ala pretens Claris, 5¿ port.*i2 

Mozo: Fslta en la fábrica caias cartón de R. Mi-
ralles. Preferlb, conozca el rumo. Balmes- I6I.i 
üíer de 44 rt 60 años, soltera ó.viuda sin hil s 
y completamente independiente, se necesita 

para la dirección de la casa; podrá disponer de 
otra mujer. E s Inútil prese, laise sin referencias. 
Dormitorio de San Francisco, 29 i 
A préñente per fábrica de género de punt fa 

Xifalta. Vill.irroel. i.tlm. 9K 1 _ 

Oficial tapicero se ofrece á domicilio para cor­
tar fundas y cortimues d precios reducidos, 

Dormitorio de San Fra cisco, 2c). IB 
•RJf atrlmonlo muy decente se ofrece para porte-
éttrfa. Haión S Antonio ívbad-55-l,'l* LaKeserva 

P A L T A M E R I T O R I O 
con buen carácter de letra, ganando é !nme|0fa* 
bles referenciaa. Claris, 1S, perfumería. 

Fianchadora: Falta medio oficiala y'aprendiz* 
ganando. Rosellón. 242, tienda. . t . 

Buen marcador para colores, se empleará tlpo-
üto Diputación, 567. 42tft 

Faltan aprendlzns modistas, ganando; no van í 
recados. Tal lers, 14, mercería. t 

S c l S t r S ^e n?ccs!t? u-n-,, ofiC'ala-
San Antonio, 45, tienda. 

Ronda 
t 

de 

Faltan planchadores y medio planchadoras. S«» 
Euseblo, 9, San Gervasio. t 

TPAT T A muchacha de 15 anos para trabe' 
i. C U J. a . )ar. Aribau, 11. lampisteria. t 

Chico de 15 años, para recados, se desea, meiof 
viva en Sans. R. Canaletas, 1. 8^. a . ' t _ 

Aprendlza adelantada, se necesita.— 
Hospital, 04, 5.°, t 

Señora viuda joven se ofrece pora seBora de 
compañía, ama de gobierno ó cosa análoga,—* 

Dirigirse: Valldoncella, 12, l . ' , l.« t 
Jsp floopo ?,n meritorio de 15 á 16 años.Calle 
g g J ^ ^ P w ' J j n l v e r s i d a d , U 7 , prlndpal. t • 
f a l t a n medios oficiales hojalateros. Cal le Ora» 
^ sa .t, 145, Orada. . 5a7t a 
Muchacho: Se necesita de 12 á 15 allos. para 

iccados. buenos Informes. Hospital. 58, sota-
brcrerla^De^a & 1 maflana. 440t 
BOPg BLBHCfl m ^ e ^ ^ ^ T % 
Floristas: Faltan oficialas y medio oficialas.— 

Konda de San Antonio, lo, I.*, 8.a t 
n r f T P A de 10 años, falta g a i -
U H I U Ü San Pedro, 1, kiosco. 

ido. Baja de 

fTace falta un aprendiz de bisutería y ertículoa 
de piel. Princesa, 20. 44tit 

M u c h a c h a s ^ Í S T U ^ I Z 
litografía y encuademaciones, se les dará traba­
jo. Mallorca, 291, bajos, t 0 

So vende tienda de comestibles, vino y peses. 
San Kafael, 87, Badaiona. Trato directo. l£ 

psrher ia para vender bien concurrida y acredi-
«•«tada en pueblo de esta provinda pjr ausen­
tarse sus dueños. Ifiormes: Cristina, 8, pasaje. 
Conserje, 257 f £• 
-SE-» tf-» x, « a navarras y burros moru-

. V ! . ... r"*a'llan "egado dos va­
gones de todas medidas: se hdcen cambios ra 
Vento. Calle Cruz Cubierta. 8. Moststra.iCb». 

Una máquina Alexander de 16 caballos, fi calde­
ras en buen estado. Razón: Hospital, 21, tefaO 

TJl Suposición permanente de mue-
MaM. c k w ^ l,ie3 modernos y de todas cla­
ses. Precios sin competencia. No comprar sin an­
tes visitar el 104. Hospital, 104. Entrada Ubre. V 
MlSüb l^S ? e w d e n como nuevos proce-
i v i u i w i / l V9 denles de embargos y quiebra»; 
Grandes comedores roble y nogal. Dormitorloa' 
estilo imperio é inglés aran lujo, sillerías, para­
güeros, despachos, burenu americano y otroa 
muchos. Lauría. 58,1.* , 2.*, esquina Conselo de 
Ciento; o 

Cinematógrafo funcionando, situado en Úracla. 
P.or no poder atender se vende. Lista Correos, 

cédula 55191, 674 f « . 



Ventas de estatlecimieiitos 
Biienavlsta. 10. 1.* 3.*, Gracia. 

AlTÍUUIPrll <lc lss oielores en bupn punto de 
«OIDOUOIH Gracia, se vendo por 60 duros. ISilPrna en e' ""'i 'r Pan'o de Gracia se vende 
•auuiua por 150 duros, es una 2anaa 
í,einadona: • e vende por 40 ds., hay habltacióa. 
S * ' * concierto en Gracia, se vende. Titira PIBP C • r • vender en el mejor punto de 
"ffllIU blOC Gracia una participación. 
ISni fprnC ea el melor punto de Gracia, 100 cn-
«AiaUDlUa bos, por 450 duros, d prueba. 
If.rtinrlQtPrf 9 Be vende en el melor punto de Gra-
•WBUMblKna d a , barata, ea Canga. o Itnppria con ""e*8 de coriic bií vende, es el mc-
• •WOl lB jor ponto de Gracia 

Razón: Buenavista. 10, I.*. 8.*, Gracia. 
. ' Despacho de 0 J 1 y de 5 á 8. 

P O N D A ^0 vBnáK al pie Rbla., muchísima 
f w i s i ^ r * clientela, ií uno ó dos meses de 
prueba, entresando la mitad de su precloylo res-
«nte á,plazos. R.: Riera Alta. V. 1. ' . ? . ' n2 
B í f í r l o + Q de janja , vendo. Ancha, í5 . 5!"» 
OIQIQLQIA 1 . - . d e ^ é 0 noche. 455 
"TTlpLIN 5i4, excelentes voces, so vende barato. 
^.Trafj laar. nilmero 57. imprenta. o 
. S E VENDE 
« altad de precio un hermoso mobiliario para sa­
lón y despacho. No se tratará con Intermedía­
nos. Ronda déla Universidad. Ig. a . M . * no 

Cementerio ant/juo se venderá en buer 
naa condiciones. R. Zurbano. 8, anuns.o Scht 

pAlInelriC huevia para incubar y pallinas 
* W i i U C i U O . de raza, las má» productlvaa, y 
"« lulo del país y extranieras. Salmerón, mime-

de raza, las má.i productlvaa, y 
j y extranieras. S 

•»ggl¿ La Avícola Barcelonesa. o4 

Casa en Llansá. So vende. Razón Josí Mareé v 
, _Bn esta Rambla Centro. 23, peluquería, o 5 
T i r t a n a 6 asientos y carrito Industria buen uso, 
* Riera S . Mlfiael, 41, comestibles. Orada. oti 

toda ana S'eba en el 
lobrejet, á cincue.i-

.a minutos de Harce 
•ona, 63,000 duros, libre de censos. Casa I los-
'ench, pasaje Escudilléis, 3. principal. o3 

íraíIiDca regadío I? 

tas. Sillas de todos 
104. 

F l l i l i 'n'lnidad de mesas de mármol, redondas 
lü» ycuadradas,desdo lOptas. Silla» d 

estilos * precios de fábrica. HOSPITAL. 

Lechería para matrimonio se vende barata. 
Plancnadora. taller grande. 20 añis m. dueña, 

ja rcer ía , lado c.Fernando, vende buratlslms. 
Iraia caudales median i y buena por 22 duros. 
Rastrel, traspalo taller á fuera aran parroquia, 
^fesca salada 100 ds. R. c Sta. Ana, 14. 2.0 f 
TJarberos: Ürae vender por marcharme iie estí-, 
•"Barbería. R. Pepct. Poniente, 56, botillería, b 

M A Q U I N A R Í A í f d a ^ 5 1 0 ^ 
narbería para Vender p. r 40 duros. S de alquí-
g l g n R. calla Blay^SS, Pueblo Seco. _ f 

Bicicleta casi nueva la vendo barata, con pifión 
. J l b r e . Razón Serra, 10. 2.''. 2.* He 1 á 5. I 

Hcreería «ntifla al» aixampii», venen lij;io \ u-
^ lencia, 910, lusteria. 170 f 2 

Máquinas de escribir do todos sistemas y mar-
cas, con garantía, á cualquier precio. Claris, 56, 
^tresaem, 2.' .: 

M á q u i n a para coser 
Jendo, bobina ce itral, SJnssr, casi nueva. San 
Severo. 7, portería. 3«a I 

25 
BIíraiBamas ^ M e ^ 9 d o M s % % ^ T . 
barala, caión I J da. diarios. R Riera Alta-e-le-2» 
Trainatn '¡«•'¡da en la calle Tallers, por 250 dK. 
lia)[l(itUc:)nesr^nteria, alq. Bds. R. Alta. fí-\* 
DnllpriQ y coinrslililcs junto á un mercad i.caif r, 
rllIlCIld 15ds. diunob, seve ida Riera Alta-8 1* 
i «ifaiinFAn grandes y claros, muy aparroquiados, 

se vende.:. R: Riera Alta. 8, I.», 2,* 
flpaltee ¡abones y vinos, tienda céntrica, precisa 
nLClICS vd-r pr.r ancianidad. Riera Alta, 8- l*-a* 
ünr.'loilfte tienda céntrica v acreditada, se ven-
DUIUdUUit de p. SO da., aiq. 6 ds. Riera Alta a i0 
Tlenrtí de comestibles, se ve ide por ISO duros. 
I l C l l U d c , , grai jurdín.aiq. hds. Riera Aita-8-l" 
Porroi J rin céntrica y acreditada, se Vende por 
UOlfdJOlid defunción. R: Riera Alta, 8, 2 . ' 
lirsnne comestibles y vims, calón 40 duros dia-
DiOllUa ríos, se vende A prueba par retirarse. 
Razón: Riera Alta, R. 1 ° . •<:.* 
Ilnfllforil al Pie de la Rambla, se vende por 400 
DUIIUtilIU ds. con géneros. Riera Alta.-S.- l . ' - i» 

tienda luosa, muy acreditada, " 
vde., es ganga Riera Alia, 8, 

PPCPÜ Cüloda tienda luosa, muy acreditada, se 
rCoiid oeldUd vde., es ganga Riera Alta, 8, I.* 
Ynnnfpría céntrica, se vde. bar»» por ser sola 
¿apglCIld i , jUeña. R.: Riera Alta, 8, l.». 2.» 
Pompearla Ignita y acrcuitaJa, se vende por 
MlUCUBIId 150 duros. R.: Riera Alta. 8. I », 2.» 
Dacfflpría confitería y comestibles, situada en 
rdalGICIId población fabril, 32 afios el mismo 
duefio, se vende por 550 ds. Riera Alta, 8, l . ^ ' , 
Tohorno y cernid s acreditada y de c:>peo, se 
IdUGlUd vend?, os ga.iga. Riera Alta, 8. I.*, 2.» 

de pan. antiguo, céntrico y acreditado, se 
vende p >r retirarse. Kiera Alta, 8, l.". 3.* 

Hnrnn de pan, antiguo, céntrico y acreditado, se 
UUIIIU vende p )r retirarse- Kiera Alta, 8, 1. ' . 8.* 
TiPIl la de carne y comestibles, con gran parro-
liuil'Jd quia, precisa ve ider por asuntos ue fa* 
milla. R: Riera Alia, 8. 1.". 2.* i 
P l A Í M i . ^ran cantidad mecedoras regllla 
fc»l I w T ¿ ip pesetas. Hospital, niim. 104. O 

Calle Bi renguer. 23. San Martín, se venden do­
ce cabras da lecho con buena parroquia. ( I 

Plano Wollíner nuevo, su coste 2,000 pesetas, 
sedará por 1,125. Calle Angelca.jl, 5.°,2.' 0 

Carbonería, so vende, l-.'azón en la misma. Arco 
Teatro, 14. 554 f 

Se vende quiosco de hucv is, c3neio y frutas. 
Razón B 'rrell, 5(1. almacén. 582 f 

Ultramarinos 8 puertas bacn punto, alqui'er 11 
ds , por asuntos fam. vde. Carmen, 41, port.'f 

5~I^MOFOÑo7*afra2ma~ExhIbl t Ion»Tpor 60 
pías. Peu de la C r e ^ 18, entresuelo, 2.* t_ 

" T O i ^ r t r s V mdq ñna de coser se vende bara-
* i * * 1 " to. Sa i Pablo, 35, tienda^ f 

Carnicería antigui muy acrcdliacia. por retirar­
se sevendi^C-nrmen. 41. portería. f 

TlPIIlfa ¿e 'u'0 cerca calle del Pino, con habita-
IlbUUa tación, ado. muy barata, trato directo. 
DIonr>hortar? cén'rica y a iti¿.;a. b ;e. a parroq.*, 
rlcUjUCUdld w n d J porer, ds., trato directo. 
Dalí nnorh d'- á real en la calle Salaueró:;, con 
rClLi,UDIId jardín, vdo. por .'."i ds. f 
I PPhPfia }!RIU' o o" P'88- d-'a vd >. por 80 da. R-: 
LCll lCl ld Talleri , 12, tienda, du 2 d 8. 

Precioso Kramoplion extra jero, no lo hay me-
lora vendo. Bue avista, 25, 1 . ' , 2.*, Gracia. 

De l O á J y 5 a S. o 0 

Colegio legalm: te cin:tltuido y ac.-eJÍiado en 
el Ensanche, so vende^R. Zurbano; 5, anuns.o3 

y tartana, se v.;ndo. Calis 
de Aragón, 162, pusaje.o3 3aca dsGaiíos 

B U q u l o a s 
c iscr se c mpran de tudot. siste­
mas, lü. Taller», oio, 18. ( 
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l A l f D C ' 0» OOJKVTUX. P a n t o • tasaflor 

J * J j n ¿ > K O B E S A . Bambln r ioroa , 8. 
Oran ventaja para el que tenga que ?«nderla8._0 
M l i n h l D C P'ano' y calas de caudales por Míe 
JllUvilituO nos éImportantes quesean, los com 
pramos. pagándolos más que nadie, i apldez y re 
serva. Hospital. 84. frente d la_calle_Cadenn. 0 
f e i m n V t S °ro' l'Ia'a» platino s dentaduras. « . O m p r O ünlón 12 tienda, próximo Rambla0 

brBIante», perlas, esmeraldas, o r * P l s * * PlatW 
COIdentaduraa. Paramé»<ia« n»l ie . 0 

Conde Asalto, 0 üeada: frente Crádlto Uyotwt 

ITegocio rápido 
Se compran muebles de todas clases, lámparas, 

planos, calas de hierro, cbict''s de arte y pls-.>s 
enteros. Se pagan bien y al contado. Carudn-l 3. o5 

E L E C T R O - M O T O R D E OCASION. 
: Se necesita uno de dos caballos en buen esta­
do conrostato corriente Barcelonesa. Paseo de 
San Juan, número 15. balas- o 5 

Srta. sola, desea ctb.* solo todo estar, trato r.i-
mlHar, 60 ptas. mes. Rbla. Sta. Mónica-S-a'-l* 

Hospédale para familia 
ó caballero, piso princl G r a n c o n f e r í 

pal. Carmen, nümero 22. 

Familia castellana, cede habitadores á todo 
estar, luz eléctrica. Cortes, B82, 1 . ' . 5.» • s 

Espaciosa babit. á 3 hernianos ó amigos balcón 
talle, con ó sin. Diputación, 168, I.*, I . ' VI-

llarroel. 70. 512 | 
Cratk* Razón da casas de huéspedes de lujo y UI0II0. iodo» predós-JCuclá. 6, k." Esperanto,_ 
' D ñ f Ü M f l G SO comidas, 50 ptas.; 50 Id., 
n D i / n V ^ d i5 ptas.: 14 id., 8 ptas.; á todo 
estar, conideaayuno. 45 ptas. Boqueria, H , pral. 0 

Sabitaclón con sol y vistas calle, sa cede todo 
estaré cab.» formal. Rda. Universidad 25-2' 2 

Aribau.Ol, I.* 8 buenas habitaciones bal­
cón calle, independientes, con aí.istencia. 

Casa partlcilar desea I ó 2 caballeros d todo 
_ e s t a r, trato I a m I lia. Peí ayo, 34. 5.°, 3.* 0 

Se desea i ó 2 caballeros á todo estur ó aólo á 
comer. Aribau, 88, 4.°, 
Juéspedes á todo estar, desde 60 pesetas mes 
'y semanales. 14 ptas. Hospital. 101. l..°, 2.* 0 

Bonita hablt. con asisten­
cia, precio módlcii. , 2 , 8 . ° , 8 . ' 

Habitaciones con asist.* ó sólo á comer Ronda 
Universidad^10, 2.°, 1.* (chaflán B a l m e s ^ q 

Sra. castellana desea caballero á todo estar ó 
sclo omer . Aribau. 51 . pral., 8.* - a 

Casa particular desea un caballero ó señora á 
todo «star Gerona, 71.3.* s2 

Hcrmoua habitación para 1 ó 2 caballeros con 
asUtencla. üravina, 9,8.° (travesía Pelayol-fl 

Era. castellana cede confortables habitaciones 
con asistencia á l ó 2 caballeros respetables. 

Claris, Ba, 2.a, I.* 304^ 33 

S~ e desean dos cabaílerog á todo estar, buenas 
referencia». Calle Universidad, 8. 1 ^ I,V 25 

C e necesita 1 ó 2 c.i>'alieros á todo estar, trato 
Wde familia. Razóa: Uiitói, 50, panadera. í!9_ 

Tiiida loven.dlatlnguida, desea Sr. exfranicro, 
flnico hufisded, en torre pie tranvía. R. Asal­

to, nümero 40, eocriíorio. i 

C e deseo un caballero con ó «la asist.* «orno d* 
«familia. R. Aribau, 44, I.» J l , 
"TOVENTHONRADA • desea hospédala econó' 
U mico para vivir en familia. No quiere casa» 
huespedes Escribir seRas á U C , billete 50 pe-. 
setas nümero 1.102,395; g ^ 
C"e"desp« ¡"ólTcabaíleroa con ó sin, habitacio-
Wnes bien nmueMadas con vistas. Aribau, n i ' 
mero 64, 1.a, 8. ' 576 i _ 

Habitación con asistencia par» I ó 2 persona». 
Razón: Diputación, 502, portería. 84 , 
ribau, 13,1.* . 2.', habitaciones para caballe­
ros con aslstendo, buen tratJ á p. módicos. 8 

Ceflora castellana desea • I ó 3 caballero» con 
iJasIsiencia ó »in ella. Aguller». 8, 3.*, 2.* i _ 

uéspedes. Se desea I 6 3 csballeros d todo 
estur. Plaza Santa Ana, 17, 2." 85 H 

Se necesitan 2 caballeros d todj estar, trato da 
familia. Calle Sta. Ana, 27, panadería, darán 

razón. 414 8 . 

C- asa particular desea I ó 2 cabs. con ó »ln asís 
tencla. Conselo de Ciento,_285, c. Aribau. ^í!l' 

E—raTTludFdésea I ó 2 caballeros CJH ó sin asis­
tencia. Aribau, 41. 1 . ' . 2.» 2 

Se desem 2 ó 3 cab». á todo estar ó solo á co-
_mer á 10, 12 y 14 Alta San Pedro, 1, 8.», 2.* t 

Airbaiir57, 5,°, 2 . ' , hermosa sala y hab. con 
balcón á mat-' ó cab. con asist.', p. módico, j 

Habitación amueblada, balcón calle, con ó «lo 
asist.* rara mat." ó cab.», luz eléctrica. Men» 

dlzábal, 1 7 , ^ , 1 / i 

Vda. desea huéspedes con ó sin, precio módico. 
Calle Amargó». 22 . S.", 1 . ' . con v. ¿ Condaj.g 

Bonitas habltadone» con ó sin asistencia. Ari­
bau, 21, 3.*, 2. ' , izquierda. 82 

Bonita habítsción con sol para caballero 4 todo 
e 'ester. San Pablo, 53 bis, 4." 

rdülInrnilInQ' Sra. casada sin hilos desMVrués-
|il<jll!lll|ttlUaa ped dn tuda confianza. g 
Paco particular buen piso y muebles, d nuésued, 
uaofl h iblH e»p. y trancé», R. c. Stf Ana-U-S'g 

Srü. respetable cede en la Rambla S habitacio­
nes, una para despacho y la otra á media asis­

tencia. R. Zurbano, 5, anuncio». a3 i 
Personas cansada» de fondas 
y restaurant» han hallado en 

este casa IH comida que deseaban. Cubiertos 
desde 5 reñías. Abonos. Duque Victoria, S, l.*g» 

Sra. castellana deseo caballero ó matrimonio & 
dormir. Consejo Ciento, 261,8.*. 2.* 88 

Cesa particular desea 1 ó 2 caballeros, únicos 
en la casa, troto familia. Tallers, 75, 2.a. I . 'g 

Habitaciones con asistencia. Diputadón, 
mero 270, 3.", elmllán Clarfs. s2 

Pensión casera. 

nü-

Ern. seria con piso céntrlc > y confort tomarla 4 
pensión Sr. viudo' con hiios menores. Sabe pía-

no, letra y labores. R. Xuelá. 6. k." Esperanto, g 

Casa particular desea 1 ó £ caballeros á todo 
estar, 12 ds. en primer piso. Curmen-41, porbg 

Seflors cede habitación á caballero ó matrimo­
nio, precio módico. Poniente, 61, 1.a, I.*. 

chaflán Ronda San Antonio. I 

PRINCIPAL espacioso propio paru Sociedad d 
oficina. Bscudillura. nüiiiero lo bi?. 

Espaciosa habitación con balcón para 3 amigos 
ó 2 hermanos, trato <lc familia. Diputación» 

nümero 168,2.°, 2.» 341r 
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cede mitad piso t.* i seBora, sin 

_ muebles. R.: Asslto, 12, tienda. tO 
A'ibau-syQ.^-l.'.familIn casteTlana bonitas ha^ 
"bltaclnnes balcón calle p* 2 cbas., buen trato.r 
N£ cede medio piso por 12 pesetas con ajua.— 
~^uerta(erri3a, 27, a." 570r 

"derá para no muy frecuentes «¡íltns bonita 
Tnabitaclón. Ratón: Menditábal, l ' , porterla.rS 
"Pisos I • S.» y 4.» con a jan y gas por Sf. 25 y 23 
^pesetas al IV.CÍ. Llaves: Serra, 10,2.'. 8.' r 
2«Ia y airr b» .'TiueMada para caballrro. Cal le "£1111.5,8.°, 2.» rS 

!»s» particular ofrece i cab. ' modestn habita­
ción muy cíntrlca, R. Aviaó,U8, lechería, f 

pasa parttenlar ea-Ie d eak.* esnvefesa htb IU 
Velón balcón calle, gja de la Creu^ 1. 8-*. 8.* f 

Sala balcón Rambla para caballero i dormir 15 
pesclai me». Entiada Tallera, 2 .5 . ' , S * f 

Familia ceda habitación ¿ caballero Bonle'ntc, 
40. 5.°. 2 . ' 450 f 

CJra. viuda cede habt. Indepte. é persona fonnsll 
^Escribir: L. C . billete tranvía 232. 595r 

Tjncal grande, espacioso y claro pnra alüullar 
Tc,1!le de Rocaf r l , núm. 24 Razón; Cardenal 
Vjgaftaa. IQ y ig, entresuelo, I.» f 5 
xo desea taller propio pars pintor. Dirigirse To-
r'. 'ys Mlernau. Provenía, 205, 3.", 1.* f 9 
g e necesitan 1 ó 2 caballeroi^para "doTmirT E s - -
Seudiller», 16, s . " 408 o ! 

Se ha perdido un perro >Buldoclc> con ona rsya 
necra. desde la plaza San Agustín i la calla 

Hosoital. al que lo entreffne se le dará una Sratl-
flcaciór.. Calle Hospital, 127 y S.Jt rónlmo-g-l" % 

El día 8 esextravlsrin unos'entes marca Qoos-
rré c f r e Pi.snle Berm rJino y R bador, tro­

zo Hosplt 1. Orailllcarán su devolución- San Ra-
tael, 15, porferí.i. 558r 

S n v r í á Pisos para alquilar. Plaza Mayor ' 
r T i r * * * * * ? Doct rRobcr t , l y 5 Llaves y 
'•zón^bajos, cerraierf j . _ 4tiS i 4 
Jerusalón. 52, 2.°. 2 », esq. Carmen, familia ca«- i 
Tjellaua cede 2Jjonltosgablnetcs. f 
3« desea caballero" sólo á dcrmlrrprecio módí ' 
rlco^Arlbíiu. 17. S.* , 8.* f 
SS,dcs?? 1 6 2 caball. sólo álhírmfrTpr^ío'm? 
•"dlco. Diputación-168, Villarroe|.70,pral., I." f 

Buena sirvienta con informes desea servir é Sr. 
solo. R. Virreina, escribiente 4. f 

Q m s viuda, loven, leche de S meses, seofre* 
H a co para cusa ao los padres. Rszón: «t i 

Español», Mercado de le Concepción. r 

Sección telegráfica y telefónica 
Un socorrido.-—Incidentes desagradables —Nevada. 

Madrid, 0 E n e r o (2 tardej-
E n t r e las persones que lian sido socorr idas por E ¡ I m p a r c i a l con donativos de 

BQQ pesetas , procedentes de la suscripción que abrió para los pobres, f igura don Ama-
oeo Gur í , casado y con dos hijos. E s t e señor fué maestro de obras en B a r c e l o n a , don-
ue vivía con esplendidez; pero tuvo reveses de fortuna y hoy está en la mayor indi-
Sencia. E l señor G u r i tuvo acogido en su c a s a á Jacinto Verdaguer y en el la murió e! 
Uran poeta catalán. E ! se£or G u r i , á pesar de su actual estado de miser ia, conserva 
como una reliquia, de la que no quiere despojarse, la cama donde murió Verdaguer . 

Co/7 / / ! i7 .—Si t ien registrándose algunos incidentes en el muelle con motivo d é l a 
ulielga de descargadores de carbón. 

E l juez ha dictado auto de prisión contra un capataz, acusado de haber d isparado 
'obre unos obreros, hiriéndoles. E l supuesto autor del s u c e s o y los heridos s e niegan 
o reconocer la verdad del hecho. 

y4/cor.—Nieva copiosamente, con gran alegría de los labradores. 

L a Asamblea repuDlicana.—Asunto que resucitaí 
Madrid, 0 E n e r o ( 5 tarde) . 

E l P a k á l c e que la Asamblea de Unión Republicana nada t iens que ver con el pleito 
ge los rad ica les , quienes han anunciado que no irán á e l la . L o del Ayuntamiento de 
Barcelona ha de resolverse allí con discusiones y votos y en el Parlamento con acusa 
ciones vir i les basadas en el conocimiento de los expedientes. L a Asamblea va á formar 
" i partido republicano, lo más numeroso posible, y persistirá en el lo, aunque no a«Ís-
' w a n Galdós, Azcárate, Sor iano, Melquíades Aívarez, etc. 

F e r r o / . — L a Prensa vuelve á ocuparse de las e -candalosa* estafas de l a acaudala ­
ba fundación del marqués de Amboage para redimir del servicio miütar á loe liijoa do 
•«milias pobres del distrito. S e trata de resucitar este a s u s t o . 
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E l preaidonto interino. 

Madrid. 9 Enero (4 tardeV 
E l ministro de la Gobernación no ha recibido hoy á los periodistas porque marchó 

i Pal: ció acompañando al presidente interino del Consejo. 
Hemos visto al subsecretario y éste nos ha dicho que la huelga de los minero» de 

Castillejo de los Guardias, provincia de Sevilla, se ha solucionado, y que la Imelga d,e 
liuelvB debía ir mRjor porque han regresado á Sevilla y Córdoba los guardias civiles 
que estaban reconcentrados en Huelva, y que la de Barcelona también mejora, habien­
do concurrido hoy más obreros al trabajo. 

Ha explicado por qué sufren tanto retraso algunos telegramas de Melilla, y es que 
desde Melilla se envía todo el servicio por hilo directo á Almería y desde Almería unos 
telegramas se reexpiden por hilo directo á Madrid y otros á Málaga, para que de esta 
población se expidan á Madrid. Resulta, pues, que el servicio que Viene por Málaga 
trae un retraso considerable. 

La rípida vuelta que ha anunciado el ministro de Marina, de regreso de Melilla, ha 
sido objeto de varios comentarios. AI salir de Palacio, interrogado el seilor Salvador 
por las causas que motivan este precipitado viaje, dijo que las ignoraba, pero que no 
tendrían importancia. 

—Pienso - dijo -que será porque el señor Arias de Miranda se halle enfermo ó por­
que no pueda llevar un viaje tan agitado como el que llevan el rey y sus acompañan^ 
lesjaparte de que la presencia del ministro de Marina en Melilla no es necesaria. 

Por su parte, el subsecretario de la Gobernación atribuía este regreso á necesida­
des del servicio. 

Trabajo en las carreteras.—Un cadáuer.—Premios de agricultura 
E l sefior Gasset ha facilitado trabajo á 500 obreros en las carreteras de la provin­

cia, todos ellos domiciliados en Madrid, porque las autoridades reexpedirán á los que 
vengan de otras poblaciones á solicitarlo, 

En aguas del río Tajo, cerca de Torrijo, provincia de Toledo, ha aparecido parte 
¿c\ cadáver de una mujer que, según el dictamen de los forenses, debió morir hace 20 
días. Flotaba sobre las aguas el tronco, faltándole la cabeza y los brazos. Las ropas 
eran lujosísimas, con medias caladas, lo cual hace presumir que no se trata de una 
mujer campesina, sino de una señora dislinguida ó de una demi-mondaine de las que 
con frecuencia suelen ir á los cotos de caza que hay en la provincia acompañando á 
aristócratas y sportmens que pasan en ella temporadas ó hacen excursiones cinegéti­
cas. L a opinión más generalizada es que se trata de una demi-mondaine, pues si se 
tratase de otra persona conocida con tantos días se hubiese notado su ausencia. 

L a Dirección general de Agricultura ha aprobado la propuesta que elevó el Conse­
jo de vigilancia de la Granja Escuela práctica de Agricultura regional de Cataluña, 
resultando que han obtenido premios. 

Primer grupo.—Cultivo de cereales: Primer premio, de 750 pesetas, don Emilio 
Rovirosa, de Tortosa, y mención honorífica don Ignacio Vilaplana, de Lérida. 

Segundo grupo.—Cultivos de regadío: Accésit de 250 pesetas don Pedro Torres, 
de Olerdola, y mención honorífica don Emilio Rovirosa, de Tortosa. 

Tercer grupo.—Prados artificiales: Accésit de250 pesetas, don Ramón Nadal, de 
Pifióla. 

Cuarto grupo.—Cajas de retiro: Primer premio, de 750 pesetas, don Juan Guisat, 
da Manresa; segundo premio, de 250 pesetas, don Joaquín Ponollera, de Rosas, y don ¿osé Miralles, de Amposta, y menciones honoríficas don Pedro Perreras y don Emilio 

loviross. 
Situación anómala.—En campaña. 

Madrid, 9 Enero (5 tarde). 
Huelva.—En los centros oficiales no hay detalles del hundimiento de Riotinto. E l 

lefe de la guardia civil comunica que está paralizado el trabajo y que reina tranquiii* 
lad. No se ha confirmado el rumor de la desaparición del director de la Compañía, 
^ero tampoco se ha desmentido. 

Coraña.—El primer jefe de la guardia civil, don Francisco Puncel, con el capitán 
lefior Ramos y las fuerzas á sus órdenes, han marchado á Lage para hacer investiga-
iones respecto al robo de que fué víctima una anciana viuda y perseguir á la cua* 

IHIIt de ladrones. Ha quedado comprobado que se trata de merodeadores aislada* 
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tal vex convecinos da la periudicída. quienes se disolvieron inmediatamente de dar el 
audax golpe. Esto no obstante, se han reconcentrado fuerzas de la guardia civil. 

Reunión de ministros. 
Madr id . 9 Enero (6 tarden 

Convocados por el presidente interino, señor Salvador, se han reunido los ministros 
ftn Consejo, á ias cuatro y media, en el domicilio del señor Cobién. 

Como la reunión no estaba anunciada y nada manifestaron los ministros en sos en­
trevistas de hoy con los periodistas, ha i>roducido alguna c^tra^eza dicha reunión. 

A las cinco y media ha terminado el Consejo de üiini^tros celebrado en el domicilio 
ití señor Cobián por los que se encuentran en Madrid. 

A la salida los ministros han desmentí.lo ios rumores que han circulado de que el 
tiinistro de Marina regresa de Melilla dimitido. 

E l señor Salvador ha dicho que no siendo necesaria su presencia en Melilla, el señor 
Arias de Miranda regresa á Madrl I para poner en vi^jor el presupuesto de su departa-
tnento, recientemente aprobado, y oi sus ocupaciones se lo permiten Irá á Almería para 
recibir al monarca cuando éste regrese de Melilla. 

S e ha acordado que el ministro de Gracia y usticia marche á Barcelona el próximo 
sábado, con objeto de inaugurar el Museo ; ocial. 

Se aprobaron algunos expedientes administrativos y se acordó la distribución de 
fondos del mes. 

E l señor Gasset dió cuenta á sus compañeros de los trabajos realizados con el di­
rector de Obras públicas y el ingeniero ¡efe de la provincia para remediar la crisis 
obrera, promoviendo una campaña de trabajo en las obras publicas de la provincia. 
Ya se han ocupado unos 500 obreros y continúan las gestiones para dar ocupación á 
los restantes que lo soliciten filiados en Madrid. 

Trataron también los ministros del planteamiento de la reforma de la contribución 
territorial y, por último, acordaron la rehabilitación del crédito sobre epidemias y sa­
nidad, agotado el pasado mes de Diciembre por los gastos de las medidas profilácti­
cas que se adoptaron contra el cólera. 

Los toneleros Jerezanos-—Oesprendlmienfo de tierras. 
Madr id , 9 Enero (9 noche). 

J e r e z de ¡a F r o n / e r a . — E n el teatro Eslava se ha celebrado el grandioso mitin de 
Sociedadet obreras, adhiriéndose á los toneleros huelguistas. La concurrencia fué 
enorme y los discursos briosos. Asistieron representantes de los pueblos. Se ratificó 
el acuerdo de repartirse los hijos de huelguistas. Hubo orden y reinó el mayor entu­
siasmo. 

Bi lbao.—'En Gallarla ha ocurrido un desprendimiento de tierras en una mina, mu­
riendo un individuo y quedando cuatro en estado gravísimo. 

El regreso precipitado.-Proyacío de ExposIclón.-DIraísltoi* 
Las explicaciones oue han dado los ministros á la salida del Consejo celebrado 

tsta tarde no han satisfecho la curiosidad reinante, aumentando, por el contrario,! 
los comentarios sobre el inesperado regreso del ministro de Marina. En los círculos 
políticos circulaba un rumor, que sólo acogemos á título de información, según e l 

cual el regreso del seflor Arias de Miranda a Madrid obedece á disposiciones no muy 
Nen acogidas y quizás á ciertas Insinuaciones internacionales por la forma en que la 
excursión al Rif se ha realizado. 

Para el proyecto de Exposición internacional que ha do celebrarse en Madrid en 
el año 1913 se han presentado catorce proposiciones. Entre ellas figura una que tiene 
par base la emisión de bonos ó acciones de 25 pesetas amortizab'les en 75 años con 
Premios de amortización. L a entidad proponente acompaña los proyectos de 24 eJifi-
clos que han de emplazarse en el Parque del Oeste y la Moncloa. Los erllficios desti­
nados á pabellones en la Exposición y recreo son en número de 34. Por conducto del 
jninistro de Estado se ha dado cuenta de tener depositados en un establecimiento da 
París un millón de francos comu garantía. Entre las demás proposiciones hay algu­
nos análogas en ciertos extremos a la citada y otra en la que se expresa que se reti­
rarán los fondos ofrecidos como garantía si la proposición no se hubiese aceptado en 
determinada fecha. 
^ Ha presentado la dimisión de su cargo el cousejero de Instrucción pública seflor 
Rñel ió. 
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E l v ia je del rey. 

Madr id , 9 Enero (12 nocHeV 
Mel i l la .—En la noche pasada no han cesado la lluvia fortísiraa y un vendaval que 

se han prolongado toda la mañana. 
VA Ni lmanc ia y el G i ra lda y el crucero francés D a C/ iay la estuvieron resistiendo 

en alta mar; pero ante el embate de las olas se vieron obligados á refugiarse en Cha-
fariñas, donde hay más de treinta barcos de guerra y mercantes perfectamente abri­
gados, pues hace varias semanas que se cerró el canal qae existía entre las islas de 
Isabel 11 y del Rey. 

A las nueve de la maflana ha llagado el vapor correo de Málaga. Como la rada es­
taba cerrada puso rumbo á Chafarinas. Los que presenciaron la marcha tuvieron mo­
mentos de verdadera emoción, pues tan pronto aparecía cubierto por las olas como 
resurgía llevado por ellas. lil espectáculo era Imponente. 

E l vapor correo CLsler marchó á Chafarinas. 
Los tripulantes de la escuadra qus quedaron en tierra se alojan en el cuartel do la 

Compeflía de mar. 
Dicen de Chafarinas: 
A medio día, en vista de que arrecia el temporal de Levante, llegaron el G i r a l d a 

y el Numanc ia . Han venido á refugiarse aquí, entre otros buques, el P r i n c e s a de 
As tu r ias , el R io de l a P l a t a , el Ex t r emadu ra , el cazatorpederos F u r o r y nueve 
buques mercantes. 

En el campamento real de Melilla dicen que se ha suspendido, á causa del tempo­
ral, la excursión que debía realizar hoy el rey. 
. L a lluvia ha convertido los caminos en lodazales y ríos que no permiten el trán­
sito. 

Se Ignora en qué ocupará el rey el día de hoy. En el programa oficial sólo figura-
iba la excursión suspendida. 

E l general Aznar ha recorrido la población y alrededores, Informándose de las 
cuestiones que se relacionan con el ramo de Guerra. 

Visita oficia!.—El cólepa^ 
E l representante designado por el Gobierno de los Países Bajos, qne en breve pre­

sentará al rey sus cartas credenciales, ha hecho esta mañana su visita oficial al mi­
nistro de Estado. 

Según telegrama oficial, hasta fin de! año ultimo han ocurrido en la isla de Made­
ra 1,523 casos de cólera y 407 defunciones. 

El testamento de Burel l . 
Parece que se han auscitado algunos incidentes desagradables al tomar posesión 

de sus cargos algunas de las personas que han sido favorecidas con nombramientos 
firmados por el anterior ministro de Instrucción pública, seftor Burell. 

Contra la mendicidad.—El cadáver misterioso. 
E l gobernador ha conferenciado hoy con el ministro de Hacienda para estudiar la 

organización del impuesto sobre los billetes de teatro con objeto de invertir la canti­
dad eme se recaude en la extinción de la mendicidad. E l gobernador, una vez orilladas 
las dificultades surgidas, se propone crear en el castillo de Villaviciosa de Odón una 
colonia agrícola para golfos de seis á quince allos y un Instituto de pequeflas indus­
trias á fin de enseñar á los jóvenes abandonados un oficio con el que puedan atender 
á su subsistencia. 

E l gobernador, en vista de que la recogida de los mendigos para la prestación per­
sonal no da el resultado adecuado, porque algunas familias acuden á recogerlos con 
pretextos y excusas, se propone cambiar de táctica para extinguir de una vez la men­
dicidad. 

Continúa en el misterio el hallazgo del cadáver de una dama en Torrijos. Las pes-, 
quisas realizadas hasta ahora han resultado infructuosas, persistiendo la creencia da 
que se trata de una cocota. 

Prorrateo,—-Maura de paso. 
Según hemos oído asegurar, están ultimándose en el Consejo Supremo do Querrá y 

Marina los trabajos para.distribuir ú prorrateo entre las tres categorías de las órdenes 
de S m Hefmeñegitdolas SSO.OOó pesetas que se han conseguido en el actual presupuc»-
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W para pensiones de dicha orden. Las notidas que han llegado á nosotros aseguran 
"}üe serán otorgadas pensiones, según el referido prorrateo, á 5S grandes cruces, 241 
Placas y 74 cruces sencillas. 

Córdoba.—En el tren expreso ha pasado por esta población el señor Maura, que iba 
^cansando, ünoa dicen que se dirige á una posesión del duque de Tarifa y otros di­
cen que va en dirección á Algeciras. 

D e Grobsrnación. 
BSadrld, 9 Enero (12 noche) 1 

E l señor Alonso Castrillo ha manifestado que ha recibido un telegrama de! señor 
^ analejas diciendo que se ocupa grandemente de la expansión pacifica en Marruecos, 
camb:ando con frecuencia cablegramas con el señor Qasset y tratando de la realiza­
r á n de obras públicas. •» 

Un despacho oficial de Castro Urdíales dice que de la mina Anita, donde ka 
"Currido un desprendimiento de tierras, van extraídos cuatro cadáveres. 

Han quedado solucionadas las huelgas de Almería y Huelva. 

Ler roux en el Norte.—Radiografía. 
£ilbao.—TL] señor Lerroux, acompañado de los señores Salillas y Albornoz, vario» 

"ocios de la Junta directiva de El Sitio y algunos radicales, fué i visitar esta mafiana 
'a casa junto al árbol de Guernlca. Almorzó allí y volvió en automóvil, visitando algu­
nas fábricas. Probablemente retrasará su regreso á Madrid. L a policía sigue custo­
diando el hotel donde se aloja. 

Los socialistas se dedican á repartir hojas por las calles en contra de Lerroux. 
. Car tagena,—La Comisión del Cueipo de ingenien s militares que recorre va-

^'as provincias haciendo practicas Ileso aquí el viernes, instalando en el castillo de 
oan Julián una estación radiotelegráfica que comunica con algunas estaciones. Ayer 
|arde trasladaron la estación al campo de maniobras de la infantería en las cercanías 
del barrio de Santa Luisa, funcionando desde media noche con Melilla y Almería. 

Conferencia social ista. 
B u r d o s — E \ socialista Guerrero Plaza ha dado una conferencia en la Federación 

uel Trabajo. Hizo un estudio detenido de la política catalana desdo hace bastante tiem­
po, remontándose al doctor Robert, hablando de cómo fué Lerroux á Barcelona, del 
^urgimiento de Solidaridad y de la realización de la conjunción republlcano-socialifita. 
'jijo que cuando se realizó esta conjunción Lerroux fué el único que la hizo ruda opo-
siclón porque quería, como siempre, ser caudillo independiente. Ocupándose de la ad­
ministración del Ayuntamiento de Barcelona defendió la conducta de Azcárate y Pa -
"lo Iglesias. Con lo ocurrido—dijo—se robustece la conjunción en vez de debilitarla. 

(Ssrvtato d» la Agaaala H n a 

Periódicos asal tados. 
t u b o » , • (5'6). 

L i sboa .—En el asalto de ayer tarde á las Redicciones é imprentas de periódicos 
Monárquicos los revoltosos destrozaron á hachazos, tirándolos por los balcones, log 
''"oros de contabilidad, letreros, mobiliario y material de imprenta, respetando las 
cajas de caudales. E l asalto atribúyese á la Sociedad Carbonaria. La guardia republi­
cana llegó a tiempo pera evitar la destrucción; hasta después de recibir órdenes del 
•fiinistro del Interior no se ocupó de rodear y proteger cada Redacci ín. E l Gobierno 
ha ordenado que se haga una investigación sobre el ataque á los periódicos monár­
quicos. 

Los asaltantes formaban un grupo de unas 40 personas que se reunieron en la 
Plaza del Comercio y fueron á atacar primero le Redacción de O L i b e r a l y después 
0 Córrelo d a Manhana y finalmente al D ia r lo I lust rado. 

Se han practicado algunas detenciones. 
Salvo un pequeño incidente en la iglesia de Loreto, el asalto i los B¿rlów}cai t s 

utvo otras raatifteadonea. 
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L a opinión pública reprueba la inaudita campana emprendida por ciertas persona» 
lldadcs que perdieron toda su Influencia al proclamarse la República y ahora e * P i M * 
al extranjero los más estupendos rumore", trutmdo dejimponer en Portugal un estaao 
de agitación que no existe. La Prensa afecta al antiguo régimen no es ajena a taie» 
manejos, lo cual ha dado lugar á los excesos que ahora se lamentan. 

E l ministro del Interior reprueba los actos cometidos contra los periódicos mo­
nárquicos como contrarios á los buenos principios de disciplina social que deben 
existir en todo Estado y atentatorios al derecho de propiedad. 

E l gobernador civil atribuye la causa d i lo ocurrido al lenguaje empleado por los 
periódicos monárquicos. . 

• E n la Redacción de O Correio da Aianhana fué hallada una bandera del pasado 
régimen. 
" - Los detenidos han sido sometidos á un interrogutorio. 

* E l gobernador civil de Lisboa ha manifestado á los representantes de la Prensa 
que desde hacía tiempo estaba enterado de la camparte tendenciosa que contra el re-
gimen republicano se elaboraba, estando en el extranjero sus principales directores, 
monárquicos todos ellos, como es consiguiente, con la colaboración de los jesuítas. 

E l uobierno condena lo ocurrido, pues puede servir para difundir por el extran­
jero corrientes de difamación contra el régimen republicano. 

Ministerio austríaco.- -Incendio. 
Paria, 9(1'25). 

y i e n a . — E \ Viencr Zeitarig publicará maflana la lista oficial del nuevo Gabinete 
austríaco, el cual queda constituido on la siguiente forma: Presidencia, barón de 
Bienvith; Interior, conde de Wekenburg; Instrucción, conde de Stuerghk; Hacienda, 
Meyer; Comercio, Wessttirchner; Trabajos públicos, Arele; Ferrocarriles, Holruski; 
Agricultura, barón de Niddonann; Defensa nacional, feldmariscal GeorgI. 

Sant iago de Chile.—Un incendio ha destruido la mitad de la estación principal de 
los ferrocarriles. Ha habido un muerto. Las pérdidas son de consideración. 

Londres.—7he Times publica un despacho de Santiago de Chile en el que se 
dice que el incendio en la estación central de los ferrocarriles se cree que fué provo­
cado por empleados huelguistas. Empezó á media noche y destruyó todos los vago­
nes-camas, los restaurants, el presidencial y todo un lado de la estación. Los perjui­
cios causados ae calculan en 150,000 libras esterlinas. 

El A?/7/o/?.—Combate.—Nuevo temblor. 
Parla, 9 (2). 

. - ^ B r e s t . ^ - h t crucero Danton ha entrado en el dique, sin presentar avería alguna en 
el casco. «-

Cons/un/mo/j/ír.—Los periódicos dan cuenta de un combate empellado en Mahad, 
reglón del Yemen. Los rebeldes huyeron después de encontrar la muerte en la lucha 
2SS hombres. Los turcos tuvieron 45 muertos y 80 heridos. 

Tasef ikent .—Se han experimentado nuevos temblores de tierra, más violentos que 
los anteriores. 

Radiograma.—Otra vict ima de la aviación! 
Parlo, 9 (8'28). 

Marse l la .—Se ha recibido un radiograma que dice que un vapor mercante espaflol, 
á consecuencia de haber perdido la hélice, se halla en apurada situación á los 41" 45" 
de latitud y 30" 53" de longitud. Han salido buques en su socorro. 
' BeJ£rado.—El aviador Rousiyan, efectuando ensayos en aeroplano sobre una for­

taleza, cayó de una altura de veinte metros, sucumbiendo á IOJ pocos momentos. 
Riqueza minera chilena. 

Parls,9(10'10). 
Sant iago de Chi le .—En la Universidad, ante el presidente de la República y dis­

tinguidas personalidades diplomáticas, ha dado el ingeniero francés M. Zoltier un» 
conferencia en la que ha evidenciado la riqueza siderúrgica chilena. 
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